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sendo substituída por uma nova sociedade: a da linguagem e da significação. Partindo 
da provocação de Gisela Castro (2008, p. 139), segundo a qual “se antes vendiam-se 
coisas, atualmente vendem-se, sobretudo, imagens e modo de ser” discute-se o papel 
da comunicação e do consumo na modulação das identidades contemporâneas. Nosso 
objeto de análise são as chamadas ‘narrativas do eu’ postas diariamente em circulação 
na blogosfera, mais exatamente os blogs de moda onde as imagens são retrabalhadas e 
compartilhadas em segundos. Destacamos sua expressão e influência na construção dos 
gostos e valores simbólicos partilhados em sociedade ao analisar o papel desempenhado 
pela comunicação e o consumo na produção de subjetividades. 

Entendemos que os blogs de moda não apenas rompem com tradicionais estru-
turas comunicacionais entradas no emissor, como ocupam hoje um papel relevante 
na construção dos ‘modos de ser’. Diante do amplo significado do termo bricolagem, 
aponta-se para certo modo de construção de conteúdo a partir da expressiva diversidade 
de elementos em circulação -e seus desdobramentos na constituição das identidades 
culturais contemporâneas.

Nesse tempo pautado pelas demandas do consumo, as identidades estão vinculadas 
a certos estilos de vida e o reconhecimento ocorre por meio do ‘modo de parecer’. Assim, 
“o desejo expressa a vontade de ser, de se associar simbolicamente a modos de ver as 
coisas do mundo e modos de representar-se esteticamente” (CASAQUI, 2008, p. 207). 

No iconográfico look do dia vê-se o papel da moda na estruturação dos modos de 
ser considerados adequados. Considerando-se papel pedagógico dos blogs de moda ao 
ditar tendências e influenciar costumes, analisa-se a seguir o conteúdo publicado por 
uma seleção de influentes ‘blogueiras’.

BRICOLAGEM NA BLOGOSFERA
Cada vez mais imagens são produzidas, reproduzidas e compartilhadas em fra-

ções de segundos. Nas várias telas digitais que permeiam o cotidiano, seja por meio 
da TV, desktop, notebook, tablet ou smartphone -- em separado ou juntos e ao mesmo 
tempo, estamos todos conectados às várias formas de redes midiáticas. Assim, ainda 
que em forma de pesquisa e análise, materializa-se a referência da imagem do amplo 
significado do termo bricolage: ora como construção ou criação de uma diversidade de 
produtos materiais e simbólicos, mas também, e principalmente, como termo utilizado 
pelas ciências sociais para designar um modo de construção que toma como base uma 
grande diversidade de elementos. 

A partir desta compreensão, buscamos estudar a produção cultural na sociedade 
contemporânea a partir da plataforma da web conhecida como blogosfera, suas bloggers, 
e sua expressão no consumo da moda na cibercultura.

Para uma análise crítica dessa esfera social, tomamos como objeto investigativo a influ-
ência e a repercussão da personagem Carrie Bradshaw, protagonista do seriado de TV norte 
-americano Sex and the City,3 na formação e reprodução de perfis de blogueiras de moda. 

3.  Criado por Darren Star com base na obra da escritora Candace Bushnell, o seriado Sex and the City teve 
sua protagonista, Carrie Bradshaw, interpretada pela atriz Sarah Jessica Parker. Esta produção da HBO foi 
ao ar de junho de 1998 a fevereiro de 2004. No total foram 6 temporadas e 94 episódios. Um dos seriados de 
maior sucesso, deu origem a dois filmes de longa-metragem; Sex and the City, O Filme (2008) e Sex and the City, 
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Assim, nossa discussão se volta para o perfil e expressão das duas blogueiras4 bra-
sileiras mais influentes no segmento de moda e comportamento. O critério de escolha 
desse recorte se dá através da representação quantitativa de seguidores e/ou fãs, e sua 
expressão com o iconográfico look do dia. Para completar a análise aqui proposta, em 
tempos que se discute o papel social e econômico da “geração grisalha, ou madura”5, 
iremos nos voltar ainda para a produção na web de um duo de fashionistas6 radicadas 
em Nova Iorque.

MODOS DE VER, MODOS DE SER 
Colunista de comportamento no fictício jornal New York Star, a protagonista do 

seriado Sex and the City parte de uma análise sobre o cenário do mercado de moda e 
narra suas próprias experiências e relacionamentos, como também os de suas amigas, a 
cada episódio no seu notebook Apple7. Pensando no que diferencia Carrie Bradshaw de 
tantas outras personagens que se tornaram ícones reconhecidos no mundo real graças à 
TV, verificamos que Carrie representa o estereótipo da fashionista. Ela valoriza moda, é 
uma consumidora voraz, dona de um closet repleto de importantes grifes que se somam 
às ‘descobertas’ feitas em brechós. Carrie ousa. Ela rompe a barreira entre o ‘pode’ e o 
‘não pode’ da moda. Há também que se situar o cenário principal onde se passa a série. 
Nova Iorque é destino das compras e da moda para muitos, ainda que evidentemente 
o próprio seriado tenha contribuído para o seu incremento.

A personagem, responsável por ter influenciado não apenas mulheres do mundo 
todo, como também grandes nomes da indústria fashionista8, desafia as regras ditadas 
pelo establishment das editorias das grandes revistas femininas de moda ao criar um 
estilo próprio e idiossincrático de se vestir a cada episódio. Entendemos que o figurino 
da personagem exerceu grande influència na propagação do ideário fashionista junto 
ao grande público desta série em todo o mundo.

Este cenário onde se apresenta o modo de ver as coisas e o modo de representar-se 
através delas nos instiga a pensar as interfaces comunicação-consumo com base no sistema 
de signos estudado por Jean Baudrillard. O autor chama a atenção para o fato de que a 
sociedade atual revela um universo de significações no qual os produtos são ofertados 
para atender expectativas e demandas abstratas, portanto intangíveis. Em outras palavras, 
s coisas têm ao mesmo tempo o caráter utilitário e simbólico. Assim, através das práticas 
de consumo se pode depreender tanto a organização social quanto o universo simbólico 
das sociedades, ou seja: os significados e valores compartilhados pelos grupos sociais.

2 (2010). Na televisão, mesmo quatro anos depois da última temporada da série, as reprises dos episódios 
continuam a atrair cerca de 2,5 milhões de telespectadores a cada exibição. Patrícia Field assina o figurino.
4.  Camila Coutinho e Thassia Naves.
5.  Matéria assinada por Lucas de Abreu Maia no portal Exame.com, em 5/2/2015.Disponível em http://
exame.abril.com.br/revista-exame/edicoes/1082/noticias/riqueza-grisalha (acesso em março de 2015).
6.  O termo refere-se a um tipo especial de ligação com o universo da moda, caracterizada no apuro extremado 
na criação de looks que sinalizam tendências e que podem se tornar referência.
7.  Celebridades ajudam a promover todo o tipo de produtos. Como Carrie Bradshaw, a atriz Sarah Jessica 
Parker tornou-se um ícone da moda. Sua influência não se limitou às roupas e sapatos: a personagem 
costumava utilizar um notebook com a logo da maçã, o que ajudou a popularizar o gadget.  
8.  Carrie Bradshaw é aficionada pelos sapatos do designer Manolo Blanick, por exemplo. Fashionista 
e consumista inveterada, a personagem compartilha com o público sua constatação de que poderia ter 
comprado o apartamento em que mora com o dinheiro gasto com sapatos e roupas ao longo dos anos.
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Zygmunt Bauman argumenta que o consumo na sociedade atual manifesta-se 
não mais pela necessidade mas pelo desejo. A seu ver, trata-se do capitalismo fluido, 
coerente com o que denomina como a nossa modernidade líquida. Nesse novo tempo o 
reconhecimento dos cidadãos ocorre através do processo de individualização, do ‘modo 
de parecer’, das identidades vinculadas a estilos de vida. Vander Casaqui (2008, p. 207) 
se alia a esse pensamento ao considerar que “o desejo expressa a vontade de ser, de se 
associar simbolicamente a modos de ver as coisas do mundo e modos de representar-se 
esteticamente”. Para Bauman, devido a ausência de comunidades e o enfraquecimento de 
autoridades confiáveis, a sociedade atual precisa de grandes públicos, de celebridades, 
para fornecer o que ele chama de “assuntos-chave”. Segundo o autor o ‘grande público’ 
precisa de pessoas com notoriedade, que estejam no centro das atenções, para que se 
tornem exemplos. Nesse processo, a notoriedade de uma celebridade (ou de um ‘assunto-
-chave’), é transitória e logo substituída por outras, e novas, celebridades momentâneas. 
Como afirma o autor, “vivemos tempos líquidos, nada é feito para durar”. 

Como expressões sociais, as notoriedades transitórias, momentâneas, líquidas são 
muitas vezes percebidas como essenciais. O desejo de se ver e se reconhecer implica 
em sequencias intermináveis de imagens que atuam como espelhos. Conforme observa 
Casaqui (2008, p. 206), “a aparência na qual caímos é como um espelho, onde o desejo 
se vê e se reconhece como objetivo”. 

DE OLHO NO LOOK 
O iconográfico look do dia veiculado nos blogs de moda e no Instagram pode ser 

compreendido como parte das chamadas ‘narrativas do eu’. Dentre as inúmeras imagens 
que povoam o cotidiano, estes looks são produzidos e postos em circulação como uma 
forma de autopromoção ou para promover determinada marca e/ou serviço.

Nesse caso, consumir pode ser também o ato de participar daquele momento, daque-
la condição, daquele imaginário. De certo modo, trata-se de tomar para si a identidade 
do outro. “O consumidor é também voyeur do universo do outro” (CARRASCOZA, 2008, 
p. 221). Assim, o consumo de imagens, seja através da TV ou das redes sociais, pode 
estar intimamente relacionado a uma atitude hedonista na qual o consumidor compra 
e vende mais o sentido de pertencimento a certo grupo social do que propriamente as 
mercadorias e/ou serviços em questão. 

Nesse sentido, pode-se pensar a personagem Carrie Bradshaw como agente influen-
ciador na blogosfera do segmento de moda e comportamento, que produz e reproduz 
novas Carries, novos modos de ser, novos padrões de comportamento que são também 
reproduzidos em cadeia por milhões de internautas que não apenas se apropriam da 
identidade do outro como passam a ser, eles mesmos, novas expressões dessas mídias. 

Carrie Bradshaw é jornalista. Não estudou moda, não trabalha com moda, não é 
modelo, mas vive a moda. É nova iorquina e fashionista: ousa ao criar seu próprio estilo. 
Muda o corte de cabelo a cada temporada e está ‘por dentro’ das tendências e lançamentos 
de moda. Ela escreve sobre comportamento e relações humanas. Urbana e independente, 
paga suas contas, cuida de si mas não é exatamente um padrão de beleza ‘de passarela’. 

A personagem representa certo estereótipo da mulher contemporânea, um tipo que 
muitas mulheres aspiram ser. A imagem, a trajetória de Carrie chega até nós por meio 
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expressam-se através de fotos e, mais recentemente, em elaboradas produções em vídeo 
onde o look do dia é o destaque: como e o quê foi vestido. 

O objetivo do look do dia vai além de sugerir ou promover uma marca em uma 
composição ‘o que vestir’; o look do dia deve ser icônico, deve ser algo que se sobressaia 
às tantas imagens (e de tantas outras bloggers) que se apresentam na blogosfera. Quando 
se trata das semanas internacionais de moda o look do dia torna-se mais ousado e há 
espaço para explorar melhor as desejadas grifes internacionais.

Para efeito de análise partimos de uma premissa baseada na estética visual e da 
apropriação de uma retórica da imagem de comunicação na composição acerca dos 
looks. Saias volumosas, arrojadas, assim como os vestidos e casacos, cores, mix de estam-
pas e formas são o diferencial de Carrie, aquilo que a consagra desde o primeiro episódio 
com a imagem de abertura do seriado em 1998, que permaneceu até término do mesmo: 
Carrie veste um look bailarina (figura 3) enquanto caminha pelas ruas de Nova Iorque e 
vê a si própria em uma propaganda estampada em um ônibus: o collant e a saia de tule, 
esta, virou ícone fashion e foi copiada por várias grifes do fast fashion durante algumas 
temporadas e coleções. 

Figura 3. Carrie bailarina.

A partir desse olhar, analisamos os posts do icônico look do dia de Camila Coutinho 
e Thassia Naves. Pode-se notar semelhanças na expressão fotográfica com o seriado de 
Carrie: um portrait, ou selfie e detalhes e composição do look (figura 4).

  

Figura 4. Camila Coutinho, Carrie Bradshaw e Thassia Naves: look do dia.
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Deve-se considerar que a moda é parte do complexo sistema capitalista, ressaltando-
-se seu caráter ambivalente e entendendo-a também como parte das expressões cultu-
rais deste sistema. Conforme pondera Jennifer Craik “a moda pode moldar a conduta 
social, mas é o consumo que molda a moda e a ideologia do consumo que permeia a 
vida cotidiana” (apud MILES, p. 102)11. 

Assim, aparentemente, Carrie estaria rompendo com o establishment da moda e por 
consequência, contribuindo para popularizar o tema ao de certo modo propor que todas 
as mulheres podem ser fashionistas. Entretanto, dentro da trajetória desta personagem, 
tornar-se uma colunista da emblemática revista Vogue faz com que ela, na verdade, se 
torne parte de um sistema hegemônico de imagens e símbolos da moda. Em sua sub-
jetividade a personagem também busca esse endosso - e é no desfecho dessa trajetória 
que se dá o desdobramento que sustenta sua repercussão na formação e reprodução 
de perfis de bloggers no segmento de moda e comportamento. Independentemente da 
idade e da latitude onde se encontram, muitas são levadas pela inquietação e o fascínio 
desta expressão cultural que é a moda.

Ao comentar sobre a atitude como fator preponderante no campo da moda atual, 
Castro (2014, p. 64) pondera que “já não se trata tanto do que escolher para vestir em cada 
situação, mas do modo como cada um(a) se comporta com a roupa e os acessórios que 
está usando”. Desse modo, mais do que a aparência, o que importa é a desenvoltura que 
a pessoa demonstra com a idumentária escolhida. Tomando como referência os estudos 
de Bourdieu, a autora comenta que “entra em jogo o capital simbólico na constituição 
não apenas da aparência como também da atitude considerada adequada”. 

Com acesso restrito, insondáveis instâncias legitimadoras contribuem para abonar 
os esforços do sujeito diante da “tênue linha divisória entre o chique e o vulgar”. 

É interessante notar que enquanto se pode localizar nas culturas do consumo a presença 

de certo tipo de economia do prestígio regida pelo acesso restrito a saberes e bens, estas 

culturas também se constituem a partir de elementos de desejo e fantasia que alimentam 

o hedonismo na fruição do consumo contemporâneo.

Como afirma Maria Aparecida Bacegga (2012, P. 261) “cada um não é apenas ime-
diatamente o outro: cada um, ao realizar-se, cria o outro”. Assim, há que se considerar 
que a produção cultural, ao mesmo tempo que cria, produz e reproduz, é também ela 
própria uma recriação ou reprodução de seus próprios produtos culturais. 

Entendendo que a identidade constitui hoje um vetor central para se pensar a vida 
social, procurou-se discutir a partir do iconográfico look to dia o fenômeno dos blogs 
de moda e sua influência na constituição dos modos de ser na contemporaneidade. 
Tomando o blog como um tipo de narrativa do eu e inserindo estas produções na ampla 
diversidade de elementos à disposição para a constituição de subjetividade em nossos 
dias, podemos arriscar fechar esta discussão argumentando que, de certa forma, todas 
querem ser um pouco como Carrie Bradshaw. 

11.  No original: “fashion may shape social conduct, but it is consumerism that shapes fashion and the ideology of 
consumerism that permeates everyday life”.  
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Resumo: Esta pesquisa tem o propósito de averiguar o funcionamento das memó-
rias digitais e o modo como seus conteúdos são disponibilizados, classificados 
e selecionados. Para isso, recorre ao Google como objeto de análise, dada sua 
participação como principal articulador do atual volume de dados, mas tam-
bém por encontrar nele algumas condições que ora efetivam, ora corrompem 
a promessa de totalidade e ubiquidade de oferta de conteúdo. Nota-se que sob 
esta promessa a sociedade hoje crê ter diante de si uma memória plena, pronta 
para ser acessada a qualquer momento e lugar. No entanto, essas mesmas con-
dições geraram uma sobrelevada quantidade de informações, inacessíveis, se 
considerado o imediatismo dos meios digitais. Frente a este cenário, percebe-se 
que variados são os mecanismos de selecionamento dos dados que serão ou não 
privilegiados para a visualização. Assim como estes condicionamentos permitem 
refletir sobre os limites desta memória digital, admitem também pensar se neles 
não estão contidos traços de um oblivionismo pertencente à própria estrutura 
digital, que, sob a lógica da “visibilidade mediática”, funcionam com base no 
aparecimento e no desaparecimento das informações.
Palavras-chave: Google. Memória Digital. Visibilidade Mediática. Oblivionismo

Abstract: This research aims to investigate the behavior of digital memories and 
how their content is classified, selected, and made available. To do this, it relies 
on Google as an object of study, given its participation as the main articulator 
of the current data volume, but also for being capable to find in it conditions 
that at times fulfill, while in others corrupt the promise of a full and ubiquitous 
content offer. It is noticed that, wrapped in this promise, society believes to have 
an unbounded memory, ready to be retrieved at any time and place. However, 
these same conditions generate an exceeding amount of information, unreachable, 
considering digital media’s immediacy. Against this background, one can realize 
that the means of selection of which data will be or won’t be favored to be exposed 
are greatly varied. As well as these predispositions grant the opportunity to think 
over the limits of digital memory, they also allow us to inquire if there are any 
traits of a digital structure’s oblivion, that, under the idea of “media visibility”, 
act based on the appearance and disappearance of information.
Keywords: Google. Digital Remembrance. Media Visibility. Oblivion
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e Marketing da FAAP-SP. E-mail: diogobornhausen@gmail.com 



3536

Traços do oblivionismo nas memórias digitais: uma análise do Google e seus mecanismos de disponibilização e selecionamento dos conteúdos em rede 

Diogo Andrade Bornhausen

Comunicação, Cultura e Mídias Sociais • XIV Congresso Internacional de Comunicação Ibercom 2015 • Anais

INTRODUÇÃO 

COM O propósito de refletir sobre o funcionamento das memórias digitais, a presente 
pesquisa procurará mapear o modo como seus conteúdos são disponibilizados, 
classificados e selecionados. Acredita-se que por meio deste levantamento seja 

possível elucidar alguns significados subjacentes destes meios, capazes de contribuir 
no aprofundamento dos sentidos que atualmente os cercam. 

Nota-se que a ascendência do uso e da projeção destes meios estão além de suas 
particularidades técnicas, pois junto delas é notório também que eles têm angariado 
uma força simbólica significativa na atualidade, capaz de influir nas especificidades 
comunicativas dos ambientes gerados. Por isso, esta argumentação se sustentará nas 
contribuições feitas pela Teoria da Mídia, em sua vertente alemã e brasileira, que procu-
ra justamente trazer à luz as ambientações e desdobramentos gerados por estes meios, 
como afirma Norval Baitello Jr: 

(...) a Teoria da Mídia vem se dedicando a exorcizar o fetichismo do produto isolado de seu 

entorno, o fetichismo das linguagens (e técnicas) separadas do ambiente do qual nascem e 

que fazem mudar. Por isso desloca-se o foco da mera informação transferindo as atenções 

para a geração de vínculos e ambientes de vínculos, entidades muito mais complexas, pois 

que envolvem necessariamente uma confluência multidisciplinar e uma visão prospectiva, 

preocupações com desdobramentos e cenários futuros. (Baitello, 2010, p.10)

Sob esta premissa, foca sua análise no Google, influente mediador da memória dis-
ponibilizada em rede e possuidor de notável confiança de seus usuários. Sob o lema 
de conseguir “organizar a informação mundial e torná-la universalmente acessível e 
útil”2, o Google abarca neste início de século uma cadeia de variados produtos, entre 
eles: e-mail, redes sociais, navegador, edições de imagem, mensagens instantâneas, 
sistema operacional, geolocalização, além de ferramentas específicas para o setor de 
serviços. Nestas diferentes funções, destaca-se o núcleo que o faz ser o site mais aces-
sado do mundo, a saber, o seu motor de buscas, tanto de websites quanto de imagens.

Tamanha amplitude, além de sinalizar sua importância tecnológica, também fortale-
ce seu valor simbólico na comunicação existente na cibercultura. Isto porque, ao propor 
coordenar todas as informações, se institui como mediador de uma grande memória 
perenemente disponibilizada (Shillingsburg, 2006).

Memória que, vista a partir da ontogênese da comunicação, revela-se como um 
dos sentidos primevos participantes de seu desenvolvimento. Isto porque participa da 
necessidade humana de construção de sentidos sobre o mundo e de permanência dos 
saberes adquiridos. Nos dois casos, refere-se ao denominador comum que é a consciência 
do homem diante da própria morte3.

Nesta concepção, que evidencia que parte do aprimoramento comunicativo for-
mou-se na própria fragilidade humana, estão as tentativas constantes de suplantar a 
natureza por meio de formas, ou seja, in-formações, que garantiriam, ao menos tempo-
rariamente, a perduração das ideias. O que pode sinalizar para os diversos valores e 

2.  Disponível em: http://www.google.com/about/company/. Acesso em 20. Fev. 2015.
3.   Elaborado por um vasto campo teórico, este entendimento é aqui abordado com base nas reflexões de 
Ivan Bystrina (1995) e Vilém Flusser (2007; 2009).
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sentidos construídos sobre a realidade, também aponta que as informações guardam 
uma utopia humana, negativamente entrópica e artificial, que se projeta por meio do 
ideal da imortalidade, tal como aponta Flusser em sua Comunicologia4.

Naturalmente, estas formações se uniram ao desenvolvimento de diferentes supor-
tes – media –, que respondem com maior durabilidade ou acumulação ao empenho 
mnemônico. Se observados dessa maneira, podem esclarecer como os avanços técnicos 
contribuíram para o gerenciamento e conservação dos saberes.

Quando visto à luz da amplitude conseguida pelos meios de comunicação no decor-
rer do século XX, o ideal mnemônico ganha um instrumental tecnológico capaz de conju-
gar o gerenciamento do desmesurado volume de dados produzidos, disponibilizando-os 
perenemente ao acesso e, ainda, sendo capaz de alargar o seu poder de alcance, como 
analisou o mediólogo Harry Pross (1987; 1980). Dos suportes físicos aos sistemas eletrô-
nicos e digitais – onde impera a ubiquidade da informação e do acesso (Trivinho, 2007) 
–, a consolidação deste projeto torna-se, segundo Fausto Colombo (1986, p.62), “antes de 
tudo, arquivamento do tempo, ou seja, armazenamento do fluir”. 

Controlar o tempo por meio de uma memória plena e disponível passa então a ser 
uma das principais conquistas do homem. Uma captura da realidade vista como um 
alcance “trans-humano”5, que possivelmente explica o “encantamento” (Contrera, 2010) 
projetado sobre sistemas que conseguem oferecer a sensação de um espaço neutro e livre 
de qualquer depreciação, como propõe o Google em seu Guia de Neutralidade da Rede6. 

Um tipo de crença, capaz de explicar parcialmente o fascínio exercido por estas 
tecnologias, em que estaria garantida a proteção dos dados ofertada pela seguridade 
técnica, que resguarda intactas as informações, transmitindo-as exatamente como foram 
inicialmente pensadas, incólumes de qualquer interpretação e subjetivação. Ou, como 
elucida Eugenio Trivinho (2001), uma “razão tecnológica” desprovida de crítica sobre 
seus próprios mecanismos.

Razão tecnológica no sentido de uma razão cotidiana, pragmático-utilitária, imediatista, 

em relação à máquina. Implicitamente ideológica e ufanista (...) em relação à sociedade 

tecnológica, essa razão apresenta sempre um reencantamento feliz diante das proezas e 

potencialidades da tecnologia. Como tal, trata-se de uma razão não mediada pela simboliza-

ção, isto é, desprovida de autorreflexão crítica sobre suas próprias manifestações exteriores 

e práticas, em particular aquela em relação aos objetos tecnológicos (Trivinho, 2001, p. 88).

4.  A teoria comunicológica proposta por Vilém Flusser, embora possa ser encontrada em diversas passagens 
de sua extensa obra, foi reunida também em dois volumes: Kommunikologie, de 2007, e Kommunikologie weiter 
denken, de 2009. 
5.  Podendo ser encontrada em uma vasta gama de pensadores, a aliança entre a memória e a presença 
divina pode ser observada em Platão (2009; 2010) e Santo Agostinho (2000). Segundo estes pensadores, seria 
na figura de Deus que estariam contidas as memórias de todo o Universo e que, por esta razão, os homens 
ao desenvolverem tal capacidade, vencendo a mortalidade do corpo por meio da imortalidade da alma, se 
aproximariam da aletheia (verdade) divina, o que naturalmente constitui um esforço sobre-humano de supe-
ração. Flusser, em seu texto Memória – V.2 (s/d. 2683 – VFA)*, contextualiza a reflexão destes dois pensadores 
aos meios de comunicação ao ver que “as novas memórias podem ser interpretadas enquanto técnicas que 
visam a salvação das almas”, o que destaca este significado “trans-humano”. *As referências às obras de 
Flusser sinalizam sua localização no Vilém Flusser Archiv, pois estas ainda não se encontram publicadas.
6.  Disponível em: http://googlepublicpolicy.blogspot.com.br/search/label/Net%20Neutrality Acesso em 
12 Mar. 2015.
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No entanto, justamente por conta da consolidação desta razão que crê ter alcançado 
sua plenitude mnemônica, há que se destacar a condição implícita destes mecanismos, 
a saber: o excesso de informações disponíveis que continuam a ser depositados em 
rede7. Excesso que por um lado contribui para a construção da imagem de que há uma 
extensa memória disponível, mas que também possibilita questionar sobre quais são os 
parâmetros de acesso de todo este conteúdo e de que maneira ocorre a administração 
destes dados.

Ao ter de lidar com milhões de páginas disponíveis em rede, naturalmente os sis-
temas de busca geram algum tipo de instrumento de selecionamento de todo o volume 
de conteúdo. No entanto, além dos institucionalizados, ou seja, daqueles construídos a 
partir de seus próprios algoritmos de seleção, nota-se que neles existem também outros, 
aqui nomeados como arbitrários e estruturais, que contribuem para a modelação e a 
configuração de acesso a estas memórias e que permitem questionar a capacidade de 
suas reais efetivações.

SELECIONAMENTO E OSTRACISMO DO GOOGLE
Quando um usuário vai em busca de uma informação, utilizando o Google como 

sistema de busca, em uma fração de segundo tem diante de si milhões de páginas 
disponíveis. A possível sensação de deslumbramento frente a tantas possibilidades é 
também concluída com a incapacidade de acessar todo este material. Por esta razão, o 
Google desenvolveu uma eficaz ferramenta que privilegia as informações mais relevantes 
para a procura realizada, numeradas na ordem do que se acredita ser o mais próximo 
da intenção de busca.

Este algoritmo, o PageRank™, surgiu em 1996 a partir do projeto de Larry Page e 
Sergey Brin, na Universidade de Stanford, e visava solucionar o modo como as páginas 
seriam elencadas e como, em meio a bilhões de páginas, seria possível resultar o termo 
considerado correto.

Sob o lema de democratizar corretamente as informações, o Google explica didati-
camente como seu sistema funciona: 

A classificação das páginas (PageRank) confia na natureza excepcionalmente democrática 

da Web, usando sua vasta estrutura de links como um indicador do valor de uma página 

individual. Essencialmente, o Google interpreta um link da página A para a página B como 

um voto da página A para a página B. Mas o Google olha além do volume de votos, ou links, 

que uma página recebe; analisa também a página que dá o voto. Os votos dados por páginas 

“importantes” pesam mais e ajudam a tornar outras páginas “importantes.” 

Sites importantes, de alta qualidade recebem uma nota de avaliação maior, que o Google 

grava a cada busca feita. Naturalmente, uma página importante não significa nada se não 

combinar com a sua busca. Assim, o Google combina os resultados de alta qualidade com 

a busca que você está realizando para que o resultado seja o mais relevante possível. O 

Google pesquisa quantas vezes a palavra procurada aparece nas páginas e examina todo o 

7.  Em estudo publicado pela EMC e a consultora IDC se demonstrou que o ritmo de criação de informação 
dobra a cada dois anos. Segundo este relatório, em breve existirão 44 zetabytes de dados. Disponível em: http://
www.emc.com/leadership/digital-universe/2014iview/executive-summary.htm Acesso em 10 de março de 2015.
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aspecto delas (e conteúdo das páginas ligadas a ela) para determinar o melhor resultado 

para a sua busca. Disponível em: http://www.google.com.br/why_use.html Acesso em 01 

março de 2015.

Neste mesmo guia explicativo, entre diversas razões que revelam provar a eficácia 
do PageRank™, duas se destacam para a análise aqui proposta. A Integridade dos resul-
tados, onde o Google promete resultados objetivos, livres de qualquer manipulação e 
compra, seguido pelo comprometimento em “trazer ordem para a web”, frente ao “caos 
da informação”.

Além de mostrar que esta ordem cumpre o pressuposto da integridade dos resul-
tados, o PageRank™ demonstra-se como um mecanismo institucionalizado do Google 
que seleciona, classifica e enaltece determinados resultados em detrimento de outros, 
no caso, daqueles que não possuem relevância, ou que por ventura sejam determinados 
pela Justiça a serem excluídos dos resultados, como os recentes casos do “direito ao 
esquecimento”8.

No entanto, para além da seletividade determinada pelo algoritmo ou por interven-
ções judiciais, o Google legitima seu funcionamento com base na ideia de que a novidade 
deve ser estimulada9 e que a procura sempre responde integralmente às necessidades de 
procura dos usuários. Sob essa ideia, denota-se a intenção de privilegiar o novo difunde-
-se com base no “valor de exposição” dado aos seus produtos, como prognosticado por 
Walter Benjamin (1994). Com isso, é possível questionar sobre como esta valorização 
seria capaz de influenciar na real capacidade de acesso às informações disponíveis, já 
que o antigo, em tese, estaria deixando de ser gradativamente visualizado.

Ao tentar averiguar esta tese, foi possível observar que a composição destas memó-
rias é alimentada pela convicção de que as informações ali dispostas estão perenemente 
armazenadas e que poderiam ser, em algum momento futuro, devidamente visualizadas. 
Em teste realizado para verificar esta dinâmica pesquisou-se a tag “google” no próprio 
Google, o que permitiu chegar ao valor de sete bilhões e trezentos e oitenta milhões de 
resultados disponíveis, tendo sido necessários 0,41 segundos para se chegar a eles. Bus-
cando compreender o funcionamento do supracitado sistema decidiu-se ir até o final da 
busca. Na primeira tentativa, foi possível chegar até a página 16, sendo que cada página 
acumula 10 links, totalizando 162 páginas possíveis de serem visualizadas, pois ao final a 
seguinte mensagem aparece: “para mostrar os resultados mais relevantes, omitimos algu-
mas entradas bastante semelhantes aos 162 resultados já exibidos. Se desejar, você pode 
repetir a pesquisa incluindo os resultados omitidos”. Afim de continuar comprovando 
a eficácia das buscas, optou-se por repetir a busca, que na segunda vez permitiu chegar 
até a página 53, totalizando 530 resultados disponíveis. Sendo que a partir deste ponto 

8.   Em 13 de maio de 2014 a corte da União Européia sancionou que o Google e outros sistemas de busca 
deveriam acordar sobre a exclusão de dados, caso solicitados. “O operador de um motor de busca é obrigado 
a suprimir da lista de resultados exibida na sequência de uma pesquisa efetuada a partir do nome de uma 
pessoa as ligações a outras páginas web, publicadas por terceiros e que contêm informações sobre essa 
pessoa, também na hipótese de esse nome ou de essas informações não serem prévia ou simultaneamente 
apagadas dessas páginas web, mesmo quando a sua publicação nas referidas páginas seja, em si mesma, 
lícita”. Disponível em: http://brasil.elpais.com/brasil/2014/09/05/sociedad/1409950672_544898.html Acesso 
em 01 de março de 2015.
9.  Vídeo “Organização de informações por meio da indexação”. Disponível em:    http://www.google.com/
intl/pt-BR/insidesearch/howsearchworks/crawling-indexing.html. Acesso em: 03 Mai. 2013.
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o Google não permite mais estender a pesquisa. Dessa forma, percebe-se que o valor de 
dados informados na procura e o real acesso que se tem, considerando a segunda busca, 
é de 0,0000071816% do total anunciado, evidentemente bastante inferior do prometido. 

Ao se buscar entender as razões para tal ocorrência, percebe-se que em média 
91,63% dos usuários permanecem nos primeiros dez resultados, ou seja, na primeira 
página apontada pelo Google e que esse número cai para 4,49% na segunda até chegar 
a 0,49% na quinta página, tornando-se praticamente “invisíveis” os resultados mostra-
dos da sexta página em diante10. Como o Google forma seu banco de dados a partir 
da indexação de cópias das páginas, seria bastante custoso e sem uso prático tornar 
disponíveis os referidos bilhões de páginas existentes. Contudo, os impressionantes 
números continuam sendo mostrados, como uma possibilidade de acesso, mesmo que 
ela inexista, como comprovado.

Com isso, se uma página não consegue ter o número de visualizações expressivos ou 
não adere aos variados mecanismos que possibilitam a elas estarem no topo dos resul-
tados, vão gradativamente perdendo importância, ao ponto de sequer serem mostradas 
em uma busca mais aprofundada, confirmando a questão anteriormente levantada. 

Nota-se que, para além da integridade prometida, o cumprimento de colocar “ordem 
frente ao caos da informação” leva o Google a utilizar seu mecanismo de forma arbitrária, 
pois, como declarado, o critério utilizado é o número de visualizações ou o número de 
votos correspondentes às páginas. A página que possui maior visualizações ganha lugar 
na hierarquização dos resultados, a página que não tem sofre um “ostracismo digital”, 
que responde à relação entre a amplitude de armazenamento, a lógica da exposição e 
o excessivo volume de informações sempre crescente, que influencia no acesso efetivo 
destes dados, ainda que ilusoriamente contribuam para a imagem de uma memória 
plenamente disponível.

De acordo com Norval Baitello (2005) e Dietmar Kamper (2001), este fenômeno é 
gerado em decorrência da “crise de visibilidade”, uma crescente crise de apelo das infor-
mações que progressivamente perdem o valor de suas exposições. Situação esta, vista 
por Eugenio Trivinho, como intrínseca a este tipo de sistema, a “visibilidade mediática”, 
que segundo o autor, pode ser definida como:

[2] dimensão-“superfície” cultural polissêmica de projeção dos resultados de estratégias e 

práticas de (auto-)exposição e (auto)promoção; macroesteira competitiva na qual os signos 

equivalentes a tais resultados se projetam, se justapõem e se completam, se atropelam 

e explodem, se fagocitam e se autoflagelam, se subdividem, se excluem e se dissolvem, 

para eventualmente retornar uma ou mais vezes, refazendo o ciclo semiodegradável de 

tensão para, não raro, desaparecerem sem deixar vestígios; como tal, megazona simbólica 

de colonização e povoamento permanente, portanto, de disputa agonística por visibilidade 

(tanto nos media, redes e produtos de massa, quanto nos interativos), regida pela lógica do 

aparecer/desaparecer (ou do fazer aparecer/desaparecer) como suposta forma de poder e 

garantia de obtenção de hipervaloração social (prestígio, reconhecimento, reputação e fama 

como bens simbólicos), ao calor de interesses socialmente previsíveis (confessos ou não); 

10.  Dados retirados a partir das pesquisas realizadas por Axandra SEO Softwares. Disponível em http://
www.axandra.com/. Acesso em 15 fev. 2015.
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[3] condição ou “estado” de algo (em sentido genérico) que se joga “à luz” (no tocante 

exclusivamente ao diapasão percepcional e subjetivo humano), que se põe à existência, que 

assim se mostra e se autopromove, enfim, que é, segundo os axiomas autolegitimatórios da 

silenciosa “lei mediática” da existência (e que, como tal, pode ser constatado, embora não 

empírica ou fisicamente, pelo que não importa, a rigor, com qual valor ou estatuto vigora, 

se na berlinda ou não de um processo social ou época); (condição ou estado) de algo que, 

assim inscrito ou projetado no mundo, se faz percebível como um existente (real/concreto 

ou fictício/imaginário), e que, se assim não for, não existe. (Trivinho, 2008, p. 5).

Dessa forma, o fenômeno da visibilidade mediática mostra-se como participante do 
mecanismo de busca do Google e no modo como seus resultados são disponibilizados, 
pois este, ao que se provou, funciona a partir de estratégias de hipervalorização que 
escamoteiam o que não responde mais à “lei mediática da existência”. É possível assim, 
observar a formação crescente de conjuntos de informações que já validaram seus perí-
odos de visualização, um “reino do lixo”11 é formado em consequência da ideia deste 
potencial memorativo, mas que acaba denotando a incapacidade para o acesso pleno des-
tes produtos, como esclarece Flusser no artigo intitulado A consumidora consumida (1972). 

O esquecimento é uma das formas de memória,

seu vago sótão é o secreto verso da moeda

Jorge Luis Borges

Ainda que preliminarmente, este estudo buscou compreender a função mnemônica 
exercida pelo Google na atualidade, questionando, principalmente, a maneira como ela 
se constitui, categorizando e selecionando seus conteúdos e o modo como se efetiva. 
Percebeu-se que o posto simbólico ocupado pelo Google reflete idealizações anteriores 
ao próprio sistema, que ele as angaria ao ofertar uma memória permanentemente 
disponível.

No entanto, observa-se que essa mesma promessa encontra uma variável, o excesso, 
capaz de impor uma necessidade mínima de ordenação ao vasto conteúdo, hierarquizan-
do o que possui mais relevância, como é o caso do algoritmo PageRank™, que procura 
cumprir essa função. Mas, do mesmo modo que atua como um regulamentador, o mesmo 
sistema provou privilegiar determinados resultados em detrimento de outros e, com 
isso, escamotear resultados, ainda que estes figurem ilusoriamente como participantes 
da supracitada memória, legitimando sua plenitude. 

Com isso, foi possível questionar se a construção desta memória não está mais pró-
xima de uma imagem idealizada do que da sua realização em si, pois, quando observada 
a partir da “visibilidade mediática” e da crise de apelo que lhe é decorrente, o apareci-
mento e desaparecimento das informações, o sucateamento do que não mais interessa 
e a invisibilidade trazida sugerem que, mais do que a concretização da memória, o que 
se está produzindo é um esquecimento gradativo de algumas informações.

11.  Em diálogo com esta concepção de que o acúmulo exacerbado de imagens forma um conjunto de restos, 
semelhantes aos de um lixo, estão também as análises de Baitello (2010) e Trivinho (1998).
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Anonimato e internet: utopia ou possibilidade?  
Uma reflexão sobre o exercício da sociabilidade e 

da identidade nas redes sociais da internet

Anonymity and internet: utopia or possibility?  
A reflection on the exercise of sociability and 

identity on internet social networks

Ma n u e l a  d o  Co r r a l  Vi e i r a 1 

Resumo: O presente trabalho busca reflexionar as categorias de sociabilidade 

e identidade para o contexto da cibercultura e de que maneira e com quais 

principais intenções estas categorias influenciam na utilização do anonimato 

na internet. Além de levantar perspectivas teóricas, avalia-se qual o nível de 

importância dada, sobretudo, quando e com que intenções o anonimato costu-

ma ser mais acionado ou se torna um fator de primordial análise e impacto nas 

ações dos sujeitos, através das intencionalidades e atuações do indivíduo em 

relação consigo e com o Outro, mediante as atuações e experiências do sujeito, 

bem como a construção de sua identidade, na web.

Palavras-Chave: Cibercultura. Identidade. Sociabilidade. Anonimato. 

Abstract: This study seeks to reflect upon the categories of sociability and iden-

tity in the context of cyberculture and to examine how and with what main 

intentions these categories influence the use of anonymity on the Internet. In 

addition to raising theoretical perspectives, this study evaluates the level of 

importance given to when and with what intentions the anonymity is used or 

becomes a prime factor of analysis and impact on the actions of individuals, 

through the intentions and performances of the individual in relationship to 

him or herself and with the Other, by the actions and experiences of the subject, 

as well as building your identity on the web.

Keywords: Cyberculture. Identity. Sociability. Anonymity. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O CONTEXTO DA cibercultura provoca uma série de reflexões e revisitações sobre 
determinadas categorias, especialmente àquelas ligadas ao tempo e ao espaço. O 
sujeito que aí se insere não está alheio aos impactos que as tecnologias operam 

em seu modo de viver e em sua forma de se posicionar e relacionar frente ao Outro e 

1.  Doutora em Antropologia pela Universidade Federal do Pará e professora do Mestrado em Comunicação, 
Linguagem e Cultura da Universidade da Amazônia. Líder do Grupo de Pesquisa “Consumo, Identidade 
e Cibercultura”, do CNPq. manuelacorralv@yahoo.com.br
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a si mesmo, uma vez, que a medida que influencia nas tecnologias, em seus desenvol-
vimentos e utilizações, por outro lado, recebe ainda a complementação do total deste 
relacionamento: o poder, a influência e as inquietações que estas tecnologias, de maneira 
muitas vezes independente à proposta de intenção inicial do indivíduo, trazem ao exer-
cício e construção de sua identidade e das relações sociais que estabelece.

Michel Foucault, em conferencia realizada em 1967, trouxe no embasamento de sua 
discussão acerca da análise dos espaços, o conceito de heterotopía, o qual se constitui na 
possibilidade que um espaço físico oferece de ser cenário para diversas práticas sociais, 
as quais irão resignificá-lo, diferenciá-lo e igualmente, diversificá-lo. Dito desta forma, 
o espaço passa a ser um reflexão e uma concessão de possibilidade a experiências e 
posicionamentos que revelarão, através de falas (e também de silêncios) o que as práticas 
sociais, em instantes e contextos específicos, assim o provocarem. Apesar do contexto do 
debate provocado por Foucault estar centrado no que tange às construções urbanísticas 
e arquitetônicas, consideramos provocador repensar estas ideias no contexto da internet, 
no qual sujeitos podem acessar as diversas facetas de sua identidade, experiência-las e 
construí-las em um movimento contínuo de heterotopías. 

Aprofundando algumas questões metodológicas, destaca-se que a definição da 
categoria “jovem”, conforme percebida neste trabalho de pesquisa, aproxima-se daquela 
proposta por Maria Luiza Heilborn (2006), para quem o conceito de jovem pode ser 
compreendido a partir de percepções historicamente desenvolvidas e consolidadas, daí 
porque a metodologia de trabalho aqui proposta coincide com a de Heilborn ao perceber 
que “as fases do ciclo de vida ou categorias de idade são móveis e variam ao sabor de 
novas concepções sociais acerca do humano e das relações intergeracionais” (HEILBORN, 
2006, p.39). Desta forma, o conceito de jovem passa a ser reconhecido neste estudo como 
um marcador de diferença social assinalado pela fluidez e pelo reconhecimento e busca 
da construção de si e dos outros, também em situação relacional.

Por este enfoque metodológico, o trabalho de campo realizado consistiu em onze 
entrevistas em profundidade, com roteiro semi-estruturado. Todas as entrevistas foram 
realizadas, individualmente, na cidade de Belém e área metropolitana, em caráter off-line, 
e em dias diferentes, totalizando, aproximadamente, quatro meses para a realização do 
campo. Foram utilizados dois filtros: ser usuário de redes da internet, não importando 
a frequência, e a de se auto reconhecer como “jovem”, conforme opção metodológica 
descrita anteriormente.

Para facilitar o acompanhamento dos relatos e propiciar um retorno aos nomes fic-
tícios dos sujeitos, apresenta-se, a seguir, tabela esquemática (Tabela 1) para disposição 
metodológica dos interlocutores. Ressalta-se que as características de suas identidades 
e falas serão aprofundadas em análise à medida que forem lançadas mão destas infor-
mações no decorrer da escrita. 
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Tabela 1. Interlocutores da pesquisa de campo.

Nome3 Idade Atividade/Formação profissional

Lúcio 16 anos Estudante do Ensino Médio

Marcelo 17 anos Estudante do Ensino Médio

Vinícius 21 anos Estudante universitário

Carla 24 anos Psicóloga e estudante universitária

Danilo 25 anos Estudante universitário

Marta 25 anos Estudante universitária

Dalila 25 anos Educadora Física

Edgar 25 anos Estudante universitário

Tadeu 26 anos Publicitário

Lia 27 anos Médica

Rodrigo 31 anos Professor

Fonte: Produção própria das autoras. 

Complementando a abordagem metodológica utilizada, relembra-se que há quase 40 
anos atrás, Marshall McLuhan (2005) propunha que é o fluxo de informações aquele capaz 
de reponderar o sujeito e seu contexto, demonstrando que observações e análises devem 
trazer as peculiaridades e as demandas próprias do momento, posto que no instante 
seguinte em que se transforma, a tudo poderá modificar, tanto sujeitos quanto objetos.

McLuhan não viveu os principais impactos da Internet, porém anteviu algumas 
das situações que se vem refletidas na atualidade, uma vez que a tecnologia assim se 
apresenta como um ponto de transição fluídico que muitas vezes parece ultrapassar os 
limites físicos já conhecidos, provocando novas noções de tempo e espaço: mas será que 
se pode estar realmente em qualquer lugar e a qualquer hora na internet? A busca pelo 
encontro, pela inserção e pela experiência não desaparece na internet, porém apesar de 
considerarmos a proposta de McLuhan (1998) oportuna à compreensão deste projeto, 
acredita-se na ressalva ao pressuposto do pesquisador quando propôs que a interação 
entre os sujeitos seria intensificada a partir dos Meios de Comunicação, o que globaliza-
ria o mundo em uma teia interdependente, promovendo a busca pelos mesmos ideais. 
Dito isto, acrescentamos que, posteriormente, no final do século XX, Pierre Lévy (1996) 
complementa as proposições de McLuhan (1998) ao argumentar que o espaço das redes é 
formado por diversas atividades que estão coordenadas e construídas por interlocutores 
que se encontram tanto no on-line quanto no off-line. Por conseguinte, uma vez que os 
meios de comunicação, bem como a própria internet, configuram-se como extensões do 
homem, desejamos analisar a importância e os momentos em que o uso do anonimato 
é utilizado na construção da identidade como parte do sistema de escolhas que são 
reflexos de um contexto de tempo, espaço, história, sociedade e linguagem,

APONTAMENTOS SOBRE A SOCIABILIDADE E A IDENTIDADE
A questão da identidade na internet, conforme percebida por Manuel Castells (2003) 

está acompanhada das análises acerca da pulverização de mensagens e de registros na 
web. Segundo o autor, o fenômeno da criação de redes não é novo, entretanto os nós de 

2.  Todos os nomes são fictícios para preservar a identidade dos interlocutores.
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interação oriundos da internet possuem o diferencial da adaptação e da flexibilidade. 
Apesar disto ressalta que “a volatilidade, a insegurança, a desigualdade e a exclusão 
social andam de mãos dadas com a criatividade, a inovação, a produtividade e a criação 
de riqueza nesses primeiros passos do mundo baseado na internet” (2003, p.09). Talvez 
por esta razão, compreender o presente se torna um dos maiores desafios desta pesqui-
sa diante das tecnologias digitais e da forma como os múltiplos sujeitos se relacionam 
com estas Redes. Logo, em uma situação em que o plural e a transitoriedade imperam, 
compartilhamos o apontamento trazido por Castells acerca da emergência destes estu-
dos, na esfera da internet, e incorporamos sua ressalva sobre a necessidade da eterna 
contextualização de análises, pois

ainda que não saibamos o bastante sobre as dimensões sociais e econômicas da internet, 

sabemos alguma coisa. Nas páginas que se seguem você não encontrará nenhuma previsão 

sobre o futuro, pois penso que mal compreendemos nosso presente, e desconfio profunda-

mente da metodologia subjacente a essas previsões. Você não encontrará também nenhuma 

advertência moral, nem, aliás, prescrições de conduta ou conselhos sobre administração. Meu 

objetivo aqui é estritamente analítico, já que acredito que o conhecimento deve preceder a ação 

e a ação é sempre específica a um dado contexto e a um dado objetivo. (Castells, 2003, p.09)

Considerando a argumentação acima, propomos o início das análises sobre a iden-
tidade a partir da proposição de Stuart Hall (2006) a qual afirma que características 
diversas são possíveis de existir em uma mesma identidade, pois esta não é singular e 
sim a representação de um coletivo de traços e subjetividades, partilhadas socialmente e 
intimamente, daí a percepção de um comportamento oscilatório. Dito isto, a construção 
da identidade, o eventual uso do anonimato e as práticas de sociabilidade são compre-
endidas neste estudo como uma trajetória a ser percorrida e constantemente perseguida 
e não como um ponto de chegada fixo em um determinado espaço e tempo, haja vista 
que esta, alavancada pelas características pós-modernas do mundo da qual faz parte 
não permite que algo seja tão estável como podem ser os objetos de estudos de outras 
ciências, como as exatas. 

Diante desta observação, alguns pontos dos escritos de Simmel (1983) são importan-
tes de serem analisados, a partir dos aspectos interacionais entre indivíduo e massa e 
indivíduo e grupo, os quais são responsáveis pelo estabelecimento de pontes de socia-
bilidade, unindo, afrouxando e separando indivíduos, de acordo com seus contextos 
interacionais. A questão do conteúdo é então um dos principais pontos pelos quais 
indivíduos expressam suas afinidades e estabelecem conexões. Desta maneira, redes 
sociais da internet, em extensão às ideias de Simmel, tratam-se, também, de formas de 
sociação entre indivíduos em sociedade.

tudo que está presente neles de maneira a engendrar ou mediar influências sobre outros, 

ou que receba tais influências, designo como conteúdo, como matéria, por assim dizer, 

da sociação. Desse modo, a sociação é a forma (realizada de incontáveis maneiras dife-

rentes) pela qual os indivíduos se agrupam em unidades que satisfazem seus interesses. 

Esses interesses, quer sejam sensuais ou ideais, temporários ou duradouros, conscientes ou 

inconscientes, causais ou teleológicos, formam a base das sociedades humanas. (Simmel, 

In: Moraes Filho, 1983, p.166)
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A sociação analisada por Simmel e a capacidade de afrouxamento ou fortalecimento 
dos laços pode se ver determinada na rede quando, por exemplo, o sujeito sente que está 
[sendo observado] por outros que vão para alem do seu ciclo imediato de conhecidos, 
levando-o ao incômodo de perceber o aprofundamento de uma exposição que nem sem-
pre é aquela desejada. Uma das principais situações retratadas pelos interlocutores sobre 
isso é no que diz respeito às questões de sexualidade, conforme argumentou Danilo:

chegaram a me adicionar num grupo de uma rede social lá de maioria dos homossexuais 

de Belém, um grupo conhecido, mas que foi aumentando e já tinha muita gente e aquilo ali 

me irritou. Enquanto tava nos amigos que eu conhecia, beleza, mas depois eu saí do grupo 

porque não me interessava, era uma exposição à toa, por mais que fosse privado, era uma 

exposição à toa. Antes eram só [pessoas] conhecidas, então não tinha problema. (Danilo)

Uma vez que Danilo não acessava o grupo como anônimo, a possibilidade de ser 
identificado e de ser reconhecido por outros além de seu interesse, levou-o a não fazer mais 
parte do grupo. Outra razão destacada foram os códigos de relacionamento que sofreram 
mudanças quando a comunidade ganhou mais adeptos e que passaram a não ser mais 
de interesse de sociação de Danilo. Desta forma, podemos perceber que, no contexto da 
internet, uma das formas que o indivíduo tem de expressar e de demarcar parte de seu 
subjetivo, de sua identidade, a partir, por exemplo, dos grupos que integra e do que publica, 
daí porque, em alguns momentos, a mudança no perfil dos usuários ou dos códigos sociais 
operados pode gerar um afrouxamento, ou até rompimento, nos laços de sociabilidade.

A questão trazida por Danilo remete a uma preocupação que foi recorrente na fala 
dos interlocutores desta pesquisa e diz respeito à educação e às práticas de respeito 
estabelecidas nas redes sociais da internet, uma vez que, de acordo com Recuero (2012), 
“toda a conversação necessita ocorrer dentro de normas convencionalmente acordadas 
pelos integrantes para que sua função de construir as relações sociais aconteça” (2012, 
p.87). Por este motivo, os valores [aprovados socialmente] por uma determinada rede são 
muitas vezes inconscientes e orientam as normas convencionalmente aceitas na interação 
entre os indivíduos, no sentido de evitar o confronto a partir da polidez na manutenção 
das interações. Em análise sobre esta questão, Lia, que se auto-reconhece cautelosa e 
reservada sobre a utilização da internet e a exposição que esta pode provocar, pontuou 
acerca da ampla utilização das Redes e o que isto pode acarretar:

A desvantagem [da internet] é a exposição, apesar que você só coloca ali o que você quer, 

mas essa questão de todo mundo ter, acaba que o cara do teu trabalho tem, o vizinho tem 

e às vezes se você não se policiar e quiser colocar tudo, dependendo de como você colocar, 

o teu vizinho vai saber, o cara do teu trabalho vai saber. Mas essa é uma desvantagem até 

relativa, porque você tem como controlar o que coloca. (Lia)

Assim, enquanto usuários, estamos a todo instante executando nossas tarefas, mas 
também sendo acionados por outras informações, as quais entramos em contato a partir 
do momento que interagimos com as tecnologias, no caso desta pesquisa, aquelas vin-
culadas com a internet. Soma-se a isto a possibilidade de que algumas ações aconteçam 
em um espaço de tempo muito diferente do tradicional, o que acabou por nos acostumar 
com uma certa velocidade e emergência de nossas ações e pensamentos. 



3548

Anonimato e internet: utopia ou possibilidade? Uma reflexão sobre o exercício da sociabilidade e da identidade nas redes sociais da internet 

Manuela do Corral Vieira

Comunicação, Cultura e Mídias Sociais • XIV Congresso Internacional de Comunicação Ibercom 2015 • Anais

Destarte, conforme as trajetórias e possibilidades em rede apresentam-se em um 
caleidoscópio, neste mesmo sentido apresenta-se a identidade do sujeito, o qual continua 
sendo múltiplo, apesar do compartilhamento de algumas facetas quando analisamos 
determinada comunidade. Turkle (1997) lembra-nos que, quanto mais uso se faz da 
tecnologia, mais esta acaba por se inserir como hábito. 

os computadores não se limitam a fazer coisas por nós, fazem-nos coisas a nós, incluindo às 

nossas formas de pensar acerca de nós próprios e das outras pessoas (...). As pessoas recor-

rem explicitamente aos computadores em busca de experiências que possam alterar suas 

maneiras de pensar ou afectar a sua vida social e emocional (...). Procuram no computador, 

isso sim, uma máquina intimista. (Turkle, 1997, p. 37)

Esta é a razão pela qual, em grande parte dos casos, a questão do anonimato se 
complexifica, uma vez que nem sempre os sujeitos são capazes, com clareza, de separar o 
que é vivido apenas digitalmente e o que é sentido off-line, haja vista que as esferas aca-
bam por se tornarem complementares e permeáveis ao sujeito e a identidade construída. 
Marta declarou que não gosta de usar o anonimato porque “não tenho nada a esconder”, 
entretanto ponderou que isto já lhe trouxe alguns ônus sociais, especialmente fora da 
internet, como quando decide publicar algo em suas redes sociais, acerca de política:

Tem uns que perturbam, vão questionar, mas mesmo assim eu retuito. O engraçado é que 

não me perturbam em rede, só quando me encontram e falam de uma coisa que eu tuitei. 

Mas não tem porque esconder, se eu gosto, se eu estou ali, não escondo. (Marta)

Donna Haraway (2009), em sua obra “Manifesto Ciborgue” , na qual defende que a 
própria tecnologia utilizada nos constrói e se insere em nosso subjetivo de uma maneira 
pela qual não é mais possível uma autonomia puramente humana em qualquer ação, 
uma vez que as ações tidas como humanas são, em realidade, combinações, sutis ou mais 
fortemente marcadas, entre sujeitos e objetos/tecnologia. Desta maneira, o ciborgue é o 
resultado entre prática, realidade e imaginação, tanto na esfera on-line quanto off-line, 
a partir da construção da identidade e da relação com o Outro, inclusive mediada por 
computadores.

Neste sentido, conforme será visto, são a opção do anonimato e a fluidez da web 
umas das principais características que demarcam a diferença da internet em relação a 
outras formas de comunicação e sociabilidade, uma vez que se permite, através destas 
particularidades, a experiência de optar por viver diversas experiências, acionando ou 
refutando certos aspectos da identidade, de acordo com o contexto do sujeito e o poder 
de atração exercido pela internet e suas plataformas neste. 

DO ANONIMATO E OUTROS TABUS
Conforme detalhado anteriormente, a questão do anonimato também foi percebida 

nesta pesquisa como uma possível ferramenta no processo que Simmel (2006) classifi-
cou de “seleção de conteúdo”, capaz de distinguir os laços de sociabilidade que serão 
estabelecidos ou afrouxados. Daí a razão pela qual, quando o interlocutor esbarrava 
em preconceitos ou situações delicadas, sobretudo nas questões da sexualidade e da 
religião, a opção pelo anonimato on-line era utilizada. 
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Foucault (1979), em análise específica sobre a temática da sexualidade, mas, em uma 
visão macro, acerca da constituição de estados estáveis e condizentes com a norma, decla-
ra a questão de como o poder também é algo efêmero e que o discurso, assim como as 
identidades experimentadas, podem, e acabam por assim o ser, diversas, e apresentam 
sua própria forma de libertação e resistência ao que não é permitido, mas nem por isso 
deixaria de ser desejado, neste caso, no campo do comportamento, demonstrando que 
os discursos são diversos porque assim o são os sujeitos: fluidos e plurais. Com família 
católica fervorosa, Lúcio, que declarou ser ateu, encontrou no anonimato das redes a 
possibilidade de discutir mais sobre o tema, uma vez que sua opinião e escolha não são 
assumidas para a família “para evitar conflitos”:

Faço parte do grupo de ciência que fala sobre religião, aí já tem opinião religiosa lá e quando 

uma pessoa não tem a mesma religião da outra já tem conflito ideológico, mas como é só 

na internet as pessoas acabam nem descobrindo que eu faço parte desse grupo. Eu não me 

identifico, entro como anônimo. Uso ele mais para ler, gosto de debater. (Lúcio)

A situação trazida por Lúcio, relembra-nos de que as redes sociais da internet con-
sistem em possibilidades que vão para alem das funcionalidades técnicas (envio de 
mensagens instantâneas, acesso a informações que se encontram em outras localidades 
geográficas, execução de tarefas em prazo mais curto) mas, sobretudo, fazem parte das 
principais ferramentas de construção de capital social e subjetivo, dado que oferecem 
parâmetros de contato e plataformas comunicacionais variadas, condição esta que esteve 
inerente a própria vivência do homem em sociedade e as posteriores transformações 
culturais e subjetivas que daí desprendem. Desta forma, faz-se oportuno trazer para o 
embasamento destas ideias o argumento defendido por Turkle (1997), quem percebe o 
cenário não como grupos classificatórios de identidades digitais e identidades concretas, 
e sim como fronteiras permeáveis e em contato contínuo na configuração do que somos 
e de como expressamos nossa(s) identidade(s) e alerta:

a noção de que ‘somos aquilo que fingimos ser’ tem uma ressonância mítica. A história de 

Pigmalião  perdura porque traduz uma fantasia poderosa: a de que não estamos limitados 

pela nossa história pessoal, e podemos recriar-nos a nós mesmos. No mundo real, vibramos 

com as histórias de pessoas que transformam a si próprias radicalmente. (Turkle, 1997, p.284)

A liberdade oferecida pela internet e por suas redes é o que dá a sensação ao sujeito 
de que este pode realizar diferentes experiências e assumir posturas diversas, ao que 
acima é caracterizado como máscaras, mas não se deseja aqui dar o tom falseador que 
o termo pode aportar. Desta forma, por [máscaras] este trabalho adota a interpretação 
de não apenas como algo que oculta, mas também revela, tendo por detrás um sujeito 
que não desaparece e que, performaticamente, adota posturas, expressões, palavras e 
pensamentos que podem auxiliar no descobrimento de si, do que está por detrás do que 
é visto como uma defesa, assim o escudo também é uma forma de se expor a questões 
mais subjetivas, conforme também afirma Daniel Miller (2000) ao relacionar os sites 
de internet como facilitadores de experiências de interação e, consequentemente, de 
sociabilidades.



3550

Anonimato e internet: utopia ou possibilidade? Uma reflexão sobre o exercício da sociabilidade e da identidade nas redes sociais da internet 

Manuela do Corral Vieira

Comunicação, Cultura e Mídias Sociais • XIV Congresso Internacional de Comunicação Ibercom 2015 • Anais

Tadeu ressaltou o papel que as redes sociais da internet desempenharam para 
esclarecer a homossexualidade. Assim, o interlocutor destaca, sobretudo, a obtenção 
de informações e as estratégias e possibilidades de sociabilidade que encontrou nestas 
redes, para que, ao conhecer pessoas, percebesse como estas se portavam, os locais que 
frequentavam, a forma como falavam. Tendo como exemplo a metáfora do espelho, 
Tadeu enxergava nos outros laços que se afrouxavam ou se fortaleciam com práticas as 
quais se interessava ou demonstrava interesse e afinidade, porém sempre fez uso do 
anonimato em um sentido de buscar se proteger neste momento de novas descobertas:

[na internet] pesquisei muito, li coisas, vi vídeos pornográficos, mas sempre aprendi desde 

criança, a não expor a minha vida, independente do que eu fosse. O que acontece com você 

é com você, é sua vida. Conheci muitos amigos gays pela internet, no Orkut, na época eles 

me adicionavam, como eu queria saber, conhecer, eu aceitava. (Tadeu)

Quando indagado sobre como Tadeu reconhecia se a pessoa que o adicionava era 
homo ou hetero, mais uma vez, os códigos sociais partilhados eram os responsáveis 
por “quebrar” parcialmente o anonimato: Naquela época, homem me adicionando, que 
eu não conhecia, já dizia alguma coisa. Também tinha um jeito de falar, umas gírias, 
uns gostos que era fácil identificar.” (Tadeu). A esta liberdade de se recriar, acrescentar 
ou retirar, a imaterialidade do ciberespaço é característica de extrema distinção, uma 
vez que pode ser vista como uma fonte de impulso e de agregação de novas maneiras 
para o exercício da liberdade, uma vez que o sujeito será capaz de transcender às suas 
características físicas e estará mais acessível às possibilidades, questão esta já recorrente 
na filosofia do início do século XX, conforme afirma Catarina Moura (2002):

a liberdade individual passa a estar ligada, entre outros, à possibilidade de produção e 

novas figuras a partir de si, possibilidade essa oferecida pela técnica como novo registro 

do que Fernando Pessoa chamou ‘mecanismo de outrar’, isto é, de multiplicar (e, no mes-

mo gesto, dividir) o eu. (...) Na condição fragmentária e acidentada do self enquanto corpo 

incessantemente possuído e despossuído, conectado e desconectado, pelos dispositivos da 

sociedade, adivinha-se a desintegração da figura, a mîse-em-abyme de um sujeito em ver-

tigem, fragmentado até ao infinito nesse espaço que lhe permite ser quantos de si desejar 

sob o anonimato de máscaras textuais e imagéticas (Moura, 2002, p.03)

A maior parte dos interlocutores argumentou não realizar tantas ações diferencia-
das em relação à vida off-line, entretanto todos afirmaram que a liberdade que as redes 
conferiam aos usuários havia sido uma ferramenta de experiência em uma situação 
ou outra. No decorrer de suas falas foi possível constatar que, esta liberdade a qual se 
referiam, dizia respeito tanto àquela de expressão, como opinar sobre diversos assuntos, 
quanto de preservação de suas identidades, uma vez que a utilização de nomes ficcionais 
e preservação do anonimato era o que, em situações diversas, atraía os interlocutores a 
experimentarem facetas de suas identidades em construção. 

Portanto, quando o entrevistado desejava fazer algum comentário e não ser iden-
tificado, ou vivenciar certas possibilidades, como se fazer passar por mulher quan-
do, biologicamente, era homem, em salas de conversa na internet, lançava-se mão de 
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ferramentas que preservavam as identidades, como o uso de fotos que não fossem as 
próprias e a troca de nome. Edgar considera que essa preservação da identidade pode 
ser uma espécie de “máscara virtual”3 utilizada para falar sobre qualquer assunto, desde 
aqueles que sejam mais tabus para cada contexto ou para outros nos quais apenas não 
se deseja ser identificado por motivos diversos: 

A rede que eu mais participava eram nas salas de bate-papo sobre sexo. Se entrasse os 

sete dias da semana, três era de sexo, uma vez um tema qualquer, tipo amizade, e um ou 

dois dias para outros temas. Tem três temas que não suporto: religião, futebol e política. 

São construções que ainda estou fazendo, mas não gosto de dialogar porque as pessoas só 

sabem impor. Me fala, mas não me força a aceitar o que tu pensas. Eu falava sobre isso na 

internet, mas evitava porque eu sabia que, no final, ia dar problema, ia dar discussão. Na 

internet, como a gente utiliza as máscaras virtuais, a gente fala o que quer, faz o que quer 

e não importa o que a outra pessoa pensa. Se a pessoa viesse com um assunto que não me 

agradasse, parava o bate-papo, cortava o assunto. Se fosse um tema aberto, saía da sala de 

bate-papo e ia pra outra. (Edgar)

Entrementes, para determinados momentos, sobretudo no que tange a assuntos 
profissionais, os nomes eram assumidos, bem como informações que validassem o perfil 
no grupo. Rodrigo declarou que, no seu caso, era essencial determinar exatamente quem 
era, pois muitos problemas haviam se originado quando não assumiu marcadamente 
sua identidade principal: 

sou atingido praticamente toda a semana: Vem um e resolve se meter na minha vida vir-

tual. Antigamente eu apagava, hoje em dia eu já vi que se não aprender a contornar e a 

perceber quando as pessoas querem comentar ou me atingir vou me dar muito mal, mas 

geralmente eu resolvo o problema lá na hora porque eu sou uma pessoa pública e preciso 

dar uma resposta naquele momento, mas depois eu procuro conversar ao vivo e a cores, 

olho no olho porque pra mim, isso, nada substitui. (Rodrigo)

Entretanto, mesmo Rodrigo declarou que, para outras situações, optou pela escolha 
de um nome fictício capaz de preservar a identificação no plano off-line. Este sentimento 
de proteção oferecido pelo anonimato foi (e para algumas questões ainda é) respon-
sável para que o interlocutor explorasse anseios, buscas e interesses que influenciam 
na construção de sua identidade, mas que por códigos morais do contexto, e inclusive 
do próprio sujeito para consigo, talvez não fossem possíveis de serem experienciados:

De vez em quando eu fingia que era mulher para pegar foto de sapatão. Já fui umas Natashas 

da vida. Quem nunca fez isso? Quem nunca disse que era uma coisa que não era? É evi-

dente. Adorava porque recebia um monte de foto de mulher pelada. E todo mundo gosta 

de pornô, mas tem que mudar o nome, inventar e-mail falso para se cadastrar, para receber 

foto. Imagina se descobrem que eu, professor, vejo pornô, pode virar hit [notícia], melhor 

eu não arriscar. (Rodrigo)

3.  Neste sentido, retoma-se a idéia anteriormente proposta de perceber máscaras não apenas como aquilo 
que oculta mas que também revela e aprofunda a possibilidade de experiências múltiplas ao sujeito.
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Complementa-se à observação acerca da utilização do recurso do anonimato, a 
declaração de Rodrigo: “Quem nunca fez isso? Quem nunca disse que era uma coisa 
que não era?”. Conforme analisa Recuero:

o espaço digital é um espaço fundamentalmente anônimo, graças à mediação. Como o corpo 

físico, elemento fundamental da construção da situação de interação, não é um partícipe 

do processo no espaço mediado, há uma presunção de anonimato gerada pela própria 

percepção deste. (...) Assim, é comum que a linguagem e os contextos utilizados para a 

comunicação neste ambiente sejam apropriados pelos atores como elementos de constru-

ção de identidade. (...) Essa construção, necessária para a visibilidade daquele com quem 

se fala, é fundamental à interlocução. A partir dessa construção, tem-se a presença, ainda 

que “virtual”, que permite a situação da conversação. (Recuero, 2012, p.44)

Neste sentido, os entrevistados, ora fazendo uso do anonimato, ora refutando-o, 
não se sentiam outras pessoas na vida on-line porque mesmo suas atitudes “diferentes” 
faziam parte da coerência que tinham de si. Desta sorte, o indivíduo constrói e expressa 
sua identidade nas redes sociais da internet a partir do sentimento de concretude confe-
rido pelos grupos os quais integra, assuntos que normalmente conversa ou se interessa, 
das fotos que disponibiliza dentre outros. Este sistema de construção de identidade 
pode tanto contribuir para reforçar características mais dominantes do subjetivo, quanto 
despertar aspectos mais adormecidos do sujeito. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante as análises realizadas, percebeu-se a conexão operada entre on-line e off-

-line, a qual, nas redes sociais da internet, se vêem refletidas nos conteúdos divulgados, 
bem como nos critérios utilizados na seleção do que não se publica, e nas formas de 
operação adotadas pelos sujeitos no que tange aos significados de suas ações sociais, 
embasados em um sistema culturalmente construído. O anonimato assim, no presente 
contexto da internet, constitui umas das possíveis ferramentas de negociação operadas 
pelo indivíduo no âmbito do social, a partir da leitura e consideração do contexto, com 
intencionalidade de promover experiências as quais, apesar de ainda representarem 
uma demarcação de identidade e de buscas, não vem acompanhadas da total demar-
cação do sujeito.

Questões pessoais, contexto familiar e códigos culturais e de conduta foram alguns 
dos exemplos citados na demarcação das intencionalidades do uso do anonimato, entre-
tanto o que foi amplamente percebido neste estudo é de que o sujeito não se reconhece 
ausente nem alienado das ações executadas neste campo e sim considera como um 
aprofundamento de seus interesses, muitas vezes velados, em um exercício de algo que 
se revela a partir de algo que se busca ocultar, como um nome, um registro.

Por conseguinte, a complementaridade entre os espaços on-line e off-line são a 
demonstração das possibilidades de práticas e intenções sociais que uma identidade 
reúne, consequentemente de das possíveis opções pelo uso do anonimato, a partir das 
relações e das percepções construídas de si, do Outro e do mundo ao redor. 
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Evolução tecnológica e a interatividade com o consumidor 
internauta por meio do discurso imagético

Technological developments and the interactive 
with consumers through speech imagery

Su e l en  Fe r na n da  d e  Ca m a rgo 1

Resumo: O artigo aborda as transformações da sociedade contemporânea em 

virtude das novas tecnologias. Surge um novo perfil de consumidor: o internau-

ta. Sua presença é constante nas redes sociais. As instituições ingressam nesse 

cenário para interagir com os seus públicos. É o que ocorre no Facebook, uma 

rede social em crescente ascensão no mundo. Inseridas nas Fanpages, que são 

as páginas institucionais desta rede, as marcas utilizam a imagem para interagir 

com os usuários. Sendo assim, este estudo tem o objetivo de apresentar uma 

análise da articulação de linguagem adotada no discurso imagético das Fanpages 

do Itaú e Bradesco. Neste espaço, as pessoas passam por um processo de identi-

ficação e há a constatação de indivíduos alterdirigidos, que se sensibilizam com 

as expectativas dos outros. Essas características são refletidas nas publicações 

das marcas selecionadas. Com os estudos, observa-se que algumas imagens 

são uma reprodução de conteúdos advindos do próprio internauta, tudo para 

que os usuários se identifiquem com as publicações. Outras postagens estão 

relacionadas ao uso de novas tecnologias, refletindo, assim, as características do 

mundo pós-moderno. Conclui-se que essas estratégias intencionam despertar 

os internautas para que eles interajam com as publicações.

Palavras-Chave: Sociedade pós-moderna. Novas tecnologias. Facebook. Discurso 

imagético. Instituições bancárias.

Abstract: The article discusses the transformations of contemporary society 

because of new types of technology. A new consumer profile has come up out 

of this: the surfer. The presence of the surfer is constant in social networks. 

Institutions join in this scene to interact with their public. This is what happens 

on Facebook, a social networking growing rise in the world. Inserted in Fan 

pages, which are institutional links of this network, the brands use the image to 

interact with users. In this respect, this study aims to present an analysis of the 

language adopted in the joint imagery speech of Itaú and Bradesco’s Fan pages. 

In this space, people go through a process of identification and there are highly 

driven individuals who are sensitive to the expectations of others. These cha-

racteristics are reflected in the publications of brands selected. Through studies, 

it is observed that some images are a reproduction of content coming from the 

Internet itself, all for users to identify themselves with the publications. Other 

1.  Estudante regular do Mestrado em Comunicação da Universidade Estadual de Londrina – suelen_
camargo@hotmail.com
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posts are related to the use of new technologies, reflecting thus the characteristics 

of the postmodern world. We conclude that these strategies intend to awaken 

the internet users for them to interact with the publications.

Keywords: Postmodern society. New technology. Facebook. Imagery speech. 

Banks.

INTRODUÇÃO

O SURGIMENTO DO mundo digital provocou muitas mudanças na sociedade. Desde 
a ascensão do microcomputador, nos anos 80, a evolução tecnológica é algo mar-
cante. São notebooks, tablets, smartphones, entre tantos outros aparelhos eletrônicos 

que influenciam o comportamento dos indivíduos e, mais do que isso, alteram a maneira 
com que eles interagem. O contato interpessoal deu espaço a uma integração virtual. Atu-
almente, se é raro alguém conhecer o seu vizinho, é comum que essa pessoa se relacione 
com quem está do outro lado do mundo por intermédio da internet. É nesse ambiente 
que o indivíduo passa longas horas do seu dia. A sociedade do século XXI é aquela que, 
conforme Flusser (2008), está programada para vivenciar e agir apertando teclas. As 
pessoas vivem conectadas e interagindo constantemente com os demais internautas.

Nessas circunstâncias, verifica-se que o sujeito contemporâneo vem sendo configu-
rado por esse ambiente online no qual está inserido. O internauta passa por um processo 
que Maffesolli (1996) chama de identificação. Conforme ele, a pessoa deixa de ter subs-
tância própria, sendo moldada pelo que a cerca. Ela é definida pela multiplicidade de 
interferências que estabelece com o meio, neste caso, os ambientes da internet. É o que, 
antes mesmo desse predomínio das novas tecnologias, Riesman (1971) já denominava 
de indivíduos alterdirigidos, aqueles que se sensibilizam com as expectativas e prefe-
rências dos outros. Este é um fator muito marcante no ciberespaço, sobretudo nas redes 
sociais. Nesses locais, os internautas, até mesmo aqueles que estão em pontos distantes 
do globo terrestre, conectam-se, compartilham imagens, além de fatos de interesse geral 
e pessoal. Além disso, frequentemente, as pessoas estão atentas às mesmas postagens, 
em torno dos mesmos assuntos, com as mesmas tendências, ou seja, uma multidão 
presente no espaço cibernético.

Diante de tantas mudanças, surge um outro tipo de consumidor: o internauta. 
Para se adequar a esse perfil, as empresas, marcas e organizações em geral se inserem 
nesses espaços, buscando interatividade com os seus públicos. Tal fato pode ser clara-
mente constatado no Facebook, uma das principais redes sociais, que, até o final de 2014, 
havia alcançado 1,35 bilhão de usuários no mundo (ESTADÃO, 2014). Nesse ambiente 
cibernético, pessoas físicas ingressam por meio dos perfis, e as instituições, através das 
Fanpages, também chamadas de Páginas de Fãs. Um forte instrumento utilizado para 
despertar a atenção do internauta são as imagens, que compõem a grande maioria das 
postagens existentes nas Fanpages. Sendo assim, este trabalho apresenta uma análise 
da articulação de linguagem adotada no discurso imagético das Fanpages dos bancos 
Itaú e Bradesco. Gemma Penn (2011) orienta os procedimentos metodológicos para 
as análises. Uma das imagens selecionadas foi veiculada em 15 de março de 2013, as 
demais foram divulgadas entre fevereiro e maio de 2014. As composições visuais estão 
relacionadas ao uso das novas tecnologias e às inovações que as mesmas oferecem aos 



3556

Evolução tecnológica e a interatividade com o consumidor internauta por meio do discurso imagético

Suelen Fernanda de Camargo

Comunicação, Cultura e Mídias Sociais • XIV Congresso Internacional de Comunicação Ibercom 2015 • Anais

serviços prestados pelos bancos. Em outros casos, verifica-se que as imagens, e suas 
articulações com as legendas, refletem as características e modismos do público inter-
nauta. Com essas estratégias, é possível constatar que o objetivo é despertar o internauta 
para que o mesmo ative as principais ferramentas do Facebook, que são curtir, comentar 
e compartilhar as publicações.

SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E AS NOVAS TECNOLOGIAS
O mundo globalizado passa por constantes mudanças e uma das principais razões 

para tais modificações é o advento das novas tecnologias. Desde a inserção do micro-
computador na sociedade do consumo, na década de 1980, os aparelhos eletrônicos não 
param de evoluir. Para Santaella (2009), o desenvolvimento da tecnologia integra um 
programa evolucionário e, em retrospectiva, os caminhos dessa evolução podem ser 
constatados, no entanto, não é possível saber para onde ela está indo, pois isso ainda 
está oculto. Indivíduos do século XXI têm, à sua disposição, meios que se reinventam 
constantemente e que possibilitam o acesso constante à internet, fazendo surgir, dessa 
forma, uma sociedade cada vez mais conectada e adepta dessas novas tendências. Com 
isso, houve uma nova maneira nos processos de interação, que, frequentemente, têm 
migrado do âmbito interpessoal para o virtual, ou seja, o contato pessoal vem perdendo 
espaço para as relações estabelecidas por meio dos aparelhos eletrônicos.

Neste cenário, de modificação dos indivíduos por parte das mídias, é oportuno 
destacar a potencialidade dos tablets e smartphones. É cada vez maior o tempo que as 
pessoas passam, por dia, em contato com esses dispositivos. Tal fato tem se intensifi-
cado, principalmente, porque esses aparelhos possibilitam o acesso constante ao meio 
online. Nessas circunstâncias, as redes sociais exercem papel importante. São ambientes 
de constante integração, nos quais, o contato é virtual. Uma das redes sociais que mais 
cresce no mundo é o Facebook. Assim como em outras, nesta rede, as pessoas postam 
fotografias, assuntos de interesse pessoal ou geral. O envolvimento com esses ambientes 
é tamanho que chega a ocorrer uma perda do real. O internauta não contempla inteira-
mente as situações que vivencia, pois está frequentemente reproduzindo cenas com o 
seu smartphone ou tablet e, ao lançá-las nas redes, aguarda com expectativa a quantidade 
de likes que tais postagens podem alcançar. Há um anseio para que os outros usuários 
interajam com as suas postagens.

A constante integração e interação entre os indivíduos faz surgir o que Maffesoli 
(1996) chama de identificação. Para o autor, o “eu” é apenas uma ilusão, pois ele não tem 
substância própria, mas vai se construindo por meio de situações e das experiências que 
o moldam. Ou seja, o indivíduo é um conjunto, uma soma das identificações estabeleci-
das com os outros que estão ao seu redor. Ele só pode “ser definido pela multiplicidade 
de interferências que estabelece com o mundo circundante” (MAFFESOLI, 1996, p. 305). 
Sendo assim, a identidade dá lugar à identificação. O “eu” social é totalmente investido 
pelo outro e, dessa maneira, o conjunto prevalece sobre o particular. O pesquisador acre-
dita que a sociedade está distante de ser composta por pessoas solitárias, homogêneas 
e fechadas, mas sim, por várias vozes presentes em seu interior. Ele ainda explica que 
esse processo de identificação é todo permeado pela comunicação, que possibilita essa 
abertura e a consequente recepção das contribuições da alteridade. 
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Mesmo ocorrendo antes do surgimento do Facebook, as considerações de Maffesoli 
(1996) podem ser identificadas, atualmente, neste ambiente online. Conforme mencionado, 
nesse espaço, os usuários estão interligados, postando e interagindo com publicações 
muito semelhantes. No âmbito imagético, isso se torna ainda mais claro. A “selfie” 
é a grande tendência do momento. São autorretratos que podem ser feitos em frente 
ao espelho ou em um encontro com amigos, entre tantas outras ocasiões. Também é 
comum que os usuários postem fotografias de refeições, lugares que visitaram, coisas 
que compraram, enfim, fatos do seu dia-a-dia são frequentemente compartilhados na 
rede, gerando um exibicionismo digital. Até mesmo as celebridades que, antes zelavam 
por privacidade, hoje, revelam detalhes da sua intimidade nesta rede. Neste âmbito, as 
pessoas saem do individual, aderem a essas tendências coletivas e, mais do que isso, 
anseiam pela aceitação, interação e admiração do outro. O objetivo é conseguir uma 
grande quantidade de likes nas postagens.

Esses aglomerados de internautas na rede, em torno dos mesmos assuntos, faz surgir 
uma multidão no ciberespaço. É possível constatar o que, em décadas anteriores, Riesman 
(1971) já chamava de sociedade alterdirigida. Nesse aspecto, a população é composta por 
membros que possuem uma tendência de se sensibilizar com as expectativas e experi-
ências dos outros. A intenção é que as publicações, feitas na rede, sempre despertem a 
atenção e motivem a interação do outro, buscando status no meio online. Com isso, há 
a produção do comum. Essa é uma característica da sociedade pós-moderna que, para 
Negri e Hardt (2005, p. 251), “é uma espécie de carne social, uma carne que não é um 
corpo, uma carne que é comum, uma substância viva”. É como um corpo humano que 
se constitui de integrantes heterogêneos e de naturezas diferentes, mas que, no entanto, 
dá origem a uma multidão que age em comum. Surgem os hábitos que “são produzidos 
e reproduzidos em interação e comunicação com os outros” (NEGRI; HARDT, 2005, 
p. 257). Os internautas possuem os mesmos hábitos, as mesmas tendências e, assim, a 
natureza social desta grande multidão.

A IMAGEM COMO FERRAMENTA DE INTEGRAÇÃO NO AMBIENTE ONLINE
De acordo com Baitello Junior (2005), as imagens nasceram na pré-história. A imago 

era uma máscara de cera colocada no rosto do defunto. Era, portanto, o retrato de um 
morto, na tentativa de perpetuar a sua memória. Para Flusser (2002, p. 7), imagens são 
“superfícies que pretendem representar algo”. Sendo assim, em sua trajetória, a ima-
gem percorreu por locais distintos. Esteve no interior das cavernas, em manifestações 
ritualísticas, em ambientes sagrados, locais de concentração, contemplação e apreciação. 
Com o surgimento das imagens técnicas, aquelas que são produzidas por aparelhos, 
houve uma popularização das imagens. A produção migrou do artesanal e manual para 
máquinas reprodutoras. Zanini (2009, p. 319) ressalta que houve um “deslocamento da 
criação individual isolada da arte assentada em suportes físicos tradicionais – artesanais 
ou industriais – para a atmosfera de forte instigação coletiva da criação eletrônica”. O 
autor afirma que passou a existir uma capacidade de transformabilidade ilimitada das 
imagens, possibilitando constante interatividade. Santaella (2009) também acredita que 
essa mudança na produção da imagem resultou em grandes transformações.
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O grande salto ocorreu, entretanto, com a mudança do mundo das artes manuais, no qual 

corpo e mão ainda reinavam supremos, para o mundo industrial e mecânico. Agora apare-

ciam máquinas com inteligência rudimentar, as quais eram capazes de produzir linguagem 

– um privilégio exclusivo do cérebro. A primeira destas máquinas, a precursora do que viria 

a ser mais apropriadamente conhecida como mídia tecnológica, foi a máquina fotográfica 

(SANTAELLA, 2009, p. 504). 

A invenção da máquina fotográfica foi apenas um prenúncio do que viria pela frente. 
A evolução tecnológica viabilizou uma popularização da produção de imagens. Atual-
mente, são muitos dispositivos que desenvolvem essa função, como as câmeras digitais, 
webcams, tablets e smartphones, entre outros. São equipamentos inteligentes que possibili-
tam, não apenas a captação de imagens, mas também, a sua edição e fácil veiculação no 
meio online. No ciberespaço, as imagens produzidas pelos internautas têm, quase sempre, 
o mesmo destino: as redes sociais. Nesses locais, a produção de conteúdo não está restrita 
a um grupo de profissionais, como ocorre nas mídias tradicionais. Agora, os que, antes, 
eram apenas receptores, tornam-se também produtores de composições imagéticas.

É, portanto, oportuno destacar o que Flusser (2008) discorre sobre a chamada socie-
dade informática. Ele diz que as pessoas são ordenadas em torno das imagens. Há uma 
nova estrutura que exige um novo enfoque sociológico, que partirá da imagem técnica. 
O autor acredita que “todo indivíduo estará ligado a todos os demais indivíduos do 
mundo inteiro através da imagem técnica que o está programando” (FLUSSER, 2008, 
p. 56). Mais do que isso, o pesquisador garante que as imagens projetam sentidos sobre 
as pessoas, constituindo-se em modelos para as mesas. Por este motivo, a imagem tem 
sido uma importante ferramenta de integração no ambiente online, especificamente, nas 
redes sociais. No Facebook, a grande maioria das postagens é composta por elementos 
visuais. Para as marcas, empresas e organizações em geral, é imprescindível aderir a 
esses novos hábitos e seguir conforme as tendências da sociedade contemporânea. Dessa 
maneira, é possível desenvolver a interatividade com o seu público-alvo.

Atentando-se para as transformações ocorridas ao longo dos anos, Kerckhove (2003) 
menciona sobre as mudanças nos anúncios publicitários. Os primeiros spots duravam 
cerca de sessenta segundos, atualmente, é comum encontrar materiais com quinze 
segundos. Nas mídias tradicionais, há um tempo determinado para a atenção que o 
receptor pode dispensar a cada anúncio. Na internet, por sua vez, esse tempo é poten-
cialmente maior e mais aprofundado. No entanto, cabe ao usuário decidir por quanto 
tempo quer se atentar às publicações. Por esse motivo, é comum que, em ambientes 
como o Facebook, as empresas utilizem estratégias para despertar o olhar do internauta 
e, consequentemente, estimular a sua interação com as publicações. Nas Fanpages, o 
objetivo principal é que o usuário desenvolva as ferramentas principais, que são curtir, 
comentar e compartilhar as postagens. 

Por esse motivo, este trabalho selecionou, para estudo, imagens das Fanpages de 
dois bancos, o Itaú e o Bradesco. Até o dia 17 de março de 2015, a página do Itaú pos-
suía 7.486.330 membros conectados, já o Bradesco, contava com 5.103.867. Sendo assim, 
primeiramente, este trabalho apresenta três imagens da Fanpage do banco Itaú e, na 
sequência, expõe outras três do Bradesco. As análises seguem a proposta de Penn (2011). 
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Há a verificação do estágio denotativo, com a identificação dos elementos do material, a 
descoberta das conotações que os elementos oferecem e como eles se relacionam.

Uma prática comum na Fanpage do Itaú é a postagem de fotografias capturadas por 
internautas. Na maioria dos casos, são posts nos quais os usuários expõem as “laranji-
nhas”, como são chamadas as bicicletas que o Itaú e parceiros disponibilizam para uso da 
população em algumas capitais brasileiras. Os internautas divulgam as imagens em seus 
perfis pessoais e o Itaú pede permissão para postar tais fotografias. O crédito sempre é 
atribuído, pelo banco, ao autor das composições. Sendo assim, no dia 18 de abril de 2014, 
Sexta-Feira Santa, o banco publicou a Figura 1. Na legenda, aparece um emoticon que 
representa alguém piscando e sorrindo. Do inglês, a palavra emoticon é uma junção de 
emotion (emoção) e icon (ícone). São caracteres tipográficos que expressam sentimentos, 
muito utilizados pelos internautas. Outra característica marcante desse meio é o uso da 
hashtag, o símbolo “#” que aparece antes de palavras e expressões. Além de promover 
destaque, a hashtag transforma o assunto em link e, ao clicar sobre o mesmo, o internauta 
é redirecionado para uma página que exibe outros posts envolvendo o mesmo assunto, 
desde que também apareçam com a hashtag. Na legenda, essa estratégia foi usada no 
slogan do banco “feito pra você”.

Figura 1

Que seu feriado seja #feitopravocê pegar um cinema, pedalar, ler... (clique da Thainá Dias)
Disponível em: https://www.facebook.com/itau/photos/

pb.194421643940842.-2207520000.1426011591./660273974022271/?type=3&theater

Na Figura 1, provavelmente, duas pessoas estavam andando com a bicicleta do Itaú 
e resolveram parar para descansar. Há uma paisagem natural, exibindo uma vegetação 
e, ao fundo, o que parece ser o mar ou um rio. Uma fotografia mostrando os pés, o uso 
de emoticons e hashtags são características muito comuns entre os internautas. Isso reforça 
o conceito de identificação, pois esses indivíduos recebem interferências desse meio, 
seguindo aos modismos encontrados na rede. São, portanto, indivíduos alterdirigios, 
que ao divulgar um conteúdo semelhante às tendências encontradas, procuram a acei-
tação dos demais usuários, sempre com o objetivo de alcançar uma quantidade maior 
de likes. O banco Itaú, para se aproximar do internauta e despertar a sua interatividade, 
não apenas aderiu a essa tendência, como se apropriou de um conteúdo produzido 
pelo próprio cidadão comum. Assim, a publicação se torna muito semelhante e segue 
totalmente às características desse tipo de público. Em verificação realizada no dia 17 
de março de 2015, esta publicação contava com 18.598 curtidas e 522 compartilhamentos.
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Figura 2

Seu cão de guarda ainda é filhote? Você não precisa ficar desprotegido,  
é só atualizar o seu antivírus #diadainternetsegura

Disponível em: https://www.facebook.com/photo.php?fbid=630808376968831&set=
pb.194421643940842.-2207520000.1405557290.&type=3&theater

Para dar sequência às análises, houve a seleção da Figura 2, veiculada no dia 11 de 
fevereiro de 2014. O texto associado também apresenta um emoticon que indica alguém 
piscando, além de hashtag na expressão “dia da internet segura”. Atentando-se para a 
fotografia, nota-se que um há cão debruçado sobre um tablet. Ao lado, há uma bolinha, 
gerando a noção de que o animal gosta de brincar, portanto, ainda se trata de um filhote, 
que não oferece proteção. Assim, verifica-se que imagem e legenda se complementam. 
No conjunto, a composição indica que, independente das circunstâncias, é importante 
e possível proteger a internet por meio da atualização do antivírus. Mencionar sobre 
o uso seguro da internet é um tema de grande interesse da sociedade contemporânea, 
pois isso faz parte do seu cotidiano.

A imagem usa um bicho de estimação para atrair a atenção do usuário, uma estra-
tégia já utilizada pela publicidade tradicional, aquela presente em meios como TV e 
veículos impressos. Há também um tablet para representar as tendências tecnológicas 
tão evidentes na atualidade. O uso de hashtag, na legenda, também indica essa confor-
midade com as características inovadoras do ambiente. A publicação, portanto, não faz 
propaganda de algum produto ou serviço oferecido pelo banco, mas expõe um tema em 
pauta, que é a internet segura. Dessa forma, há uma tentativa de se inserir no cotidiano 
dos usuários da rede, identificando-se com suas expectativas e interesses. A intenção é 
alcançar interatividade com as pessoas. Em conferência apurada no dia 17 de março de 
2015, tal postagem havia recebido 8.753 curtidas e 439 compartilhamentos.

Figura 3

A vida é muito curta pra ficar digitando código de barras. Baixe o nosso app para cellular
Disponível em: https://www.facebook.com/photo.php?fbid=548429608540042&set= 

a.219795694736770.47800.194421643940842&type=1&theater
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No dia 15 de agosto de 2013, o banco divulgou a Figura 3. Ao final da legenda, tam-
bém há um emoticon que representa alguém piscando o olho e sorrindo. Na fotografia, as 
crianças geram a noção de que crescem rapidamente e, por isso, complementam a ideia 
do texto, de que a vida passa de forma acelerada. Com o auxílio de um programa de 
computador, foi inserido um código de barras. Assim que olhar a imagem, o internauta 
vai saber do que se trata. A mensagem informa sobre a disponibilização de um aplicativo 
para smartphone ou tablet. Com isso, os clientes podem pagar as suas contas ao direcionar a 
câmera para o código de barras. Essas são as facilidades proporcionadas pela tecnologia e 
incorporadas aos serviços prestados pelo banco. Dessa maneira, a instituição se adequa às 
exigências da sociedade pós-moderna, oferecendo inovações a esse novo perfil de público: 
o internauta. Com o acesso no dia 17 de março de 2015, verificou-se que a postagem havia 
recebido 22.735 curtidas, com 1.032 compartilhamentos. Os números revelam a repercussão 
positiva e aceitação, por parte dos usuários, da viabilização desse serviço. É importante 
notar que, em nenhuma das Figuras, houve menção do nome ou logotipo da marca. Esses 
itens foram representados pelas cores institucionais do Itaú, que são o laranja e o azul.

Para dar sequência a este trabalho, foram extraídas outras três imagens da Fanpage 
do Bradesco. Em 30 de abril de 2014, houve a divulgação da Figura 4. De acordo com 
a responsável pela estratégia de marca nas redes sociais do Bradesco, Tabata Cury, o 
banco desenvolveu uma campanha na qual a Fanpage publicava fotografias que, inicial-
mente, haviam sido compartilhadas nos perfis pessoais de colaboradores e fornecedo-
res da empresa. Após, o banco se apropriou desses conteúdos que registravam uma 
experiência vivenciada pelas pessoas em seu cotidiano (INFORMAÇÃO VERBAL)2. 
A fotografia indica que a autora da imagem e mais uma pessoa – pois há dois pratos 
limpos – devem estar prestes a compartilhar de uma refeição, antes, porém, decidiram 
fazer um retrato do prato escolhido. É importante notar que o vermelho, que integra 
o logotipo do Bradesco, aparece em evidência. Fotografar comida e postar nas redes 
sociais é algo muito característico do internauta. Sendo assim, o Bradesco se apropriou 
desse conteúdo, na tentativa de se identificar com o seu público presente na rede. No 
dia 17 de março de 2015, verificou-se que a referida publicação havia sido curtida por 
8.231 pessoas, recebendo 323 compartilhamentos.

Figura 4

Acarajé quente ou frio, pão de queijo, açaí, baião de dois, churrasco, pastel...  
Comida brasileira é #tudodeBRA! Qual é a sua favorita? Clique da @pattymasc

Disponível em: https://www.facebook.com/Bradesco/photos/
pb.170971049602363.-2207520000.1426598502./765319393500856/?

2.  Entrevista concedida pela responsável pela estratégia de marca nas redes sociais do Bradesco, Tabata Cury.



3562

Evolução tecnológica e a interatividade com o consumidor internauta por meio do discurso imagético

Suelen Fernanda de Camargo

Comunicação, Cultura e Mídias Sociais • XIV Congresso Internacional de Comunicação Ibercom 2015 • Anais

A Figura 5 foi veiculada no dia 12 de março de 2014. No final da legenda, há a dis-
ponibilização de um link que remete ao F. Banking, uma página que permite ao cliente 
acessar a sua conta bancária por intermédio do Facebook. Na imagem, uma jovem aparece 
deitada, descalça, segurando um notebook que exibe a página do F. Banking. Elementos 
como um gato de estimação e um puff transmitem a noção de que ela se encontra no 
conforto e comodidade do seu lar. Ou seja, não precisa sair de casa para movimentar a 
sua conta. As cores em destaque são o vermelho e o azul, que frequentemente vem sen-
do utilizado pela marca em sua divulgação, sobretudo no ambiente online. Quando, na 
legenda, o banco diz que está onde o internauta está, associado à imagem, a mensagem 
reforça o conceito do seu slogan “Presença”. Deixa claro, portanto, que a instituição está 
presente e acompanha o seu cliente em todos os lugares, inclusive no ciberespaço. Em 
17 de março de 2015, percebeu-se que a referida postagem havia recebido 7.205 curtidas 
e 384 compartilhamentos.

Figura 5

A gente está onde você está agora... no FACE!
Disponível em: https://www.facebook.com/photo.php?fbid=740440772655385&set= 

a.320255481340585.83716.170971049602363&type=1&theater

A Figura 6 foi veiculada no dia 5 de maio de 2014. Assim como o Itaú, o Brades-
co também disponibiliza um aplicativo para celular que possibilita o pagamento de 
contas. Basta que o usuário direcione a câmera do aparelho para o código de barras e 
ocorre a leitura da fatura. Diferente do Itaú, esta imagem, além de exibir um código de 
barras, mostra uma pessoa segurando um smartphone e fazendo uso do aplicativo. As 
cores vermelho e azul também estão presentes. A composição visual ainda apresenta 
a infografia de um “meme” (que significa “mania”) da internet, com a frase “like a boss”. 
Em inglês, a expressão quer dizer “como um chefe” e é frequentemente usada pelos 
internautas para indicar quando alguém realiza, com categoria, alguma tarefa difícil. 
Na legenda, ainda há a expressão em hashtag “se sentindo moderno”. Essa frase está 
presente em uma ferramenta do Facebook, por meio da qual, as pessoas usam emoticon 
para definir como estão se sentindo. Todos esses são aspectos da pós-modernidade 
encontrados nesta publicação do banco Bradesco. Até 17 de março de 2015, a postagem 
havia recebido 5.422curtidas e 319 compartilhamentos.
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Figura 6: 

Mirou, pagou! Usar o leitor de código de barras pelo aplicativo Bradesco no celular é rapidinho! 
#sesentindomoderno”.

Disponível em: https://www.facebook.com/photo.php?fbid=767829399916522&set= 
a.320255481340585.83716.170971049602363&type=1&theater

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vivemos em um mundo pós-moderno, no qual, a tecnologia é um ingrediente essen-

cial e indispensável. Neste cenário, a evolução ocorre de maneira acelerada. Os aparelhos 
tecnológicos têm se multiplicado e se reinventado, são notebooks, tablets, smartphones, 
e tantos outros portáteis e que, facilmente, viabilizam o acesso à internet. Com isso, o 
contato pessoal tem migrado para o ambiente digital, gerando, no meio online, conglo-
merados de indivíduos. É a multidão presente no ciberespaço. Para isso, as redes sociais 
exercem forte influência, pois possibilitam constante interatividade entre as pessoas. 
Este trabalho abordou especificidades de uma das redes que mais cresce no mundo, o 
Facebook. Neste espaço, a identidade dá lugar à identificação. O internauta perde a subs-
tância própria e passa a ser composto pelas múltiplas interferências que recebe. Com 
isso, há uma multidão composta por integrantes que se tornam semelhantes, com os 
mesmos hábitos, publicam fotografias e textos muito parecidos, enfim, todos revelando 
as tendências da cultura contemporânea.

Diante de tantas transformações, às marcas, resta a missão de se adaptar e acom-
panhar essas inovações. Há a necessidade de estar presente no ciberespaço, pois, lá, há 
um novo perfil de consumidor: o internauta. Para dialogar com ele, é preciso compre-
ender que, além de internautas, é crescente a quantidade de clientes adeptos das novas 
tecnologias. Nessas circunstâncias, é comum o ingresso de empresas no Facebook, por 
intermédio das Fanpages. Há, portanto, não apenas a oportunidade de divulgar seus pro-
dutos e serviços, mas, acima de tudo, de estabelecer interatividade com o público-alvo. 
É sobremodo importante ressaltar que a evolução tecnológica possibilitou um salto na 
produção imagética. A sociedade que utilizava recursos manuais e artesanais deu lugar 
ao uso de aparelhos reprodutores de imagens. A conexão que esses aparelhos possuem 
com a internet permite a veiculação, no meio online, de grande quantidade de imagens. 
Nestes locais, as composições visuais tornam-se, portanto, elementos de integração.

Por esse motivo, este trabalho realizou uma análise da articulação de linguagem 
adotada no discurso imagético das Fanpages dos bancos Itaú e Bradesco. Foram sele-
cionadas três imagens de cada página. Percebeu-se que são utilizadas estratégias com 
a finalidade de que o internauta acione as ferramentas de interatividade do Facebook. 
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Além de exibir serviços prestados pelos bancos, as publicações possuem elementos 
que revelam aspectos muito particulares dessa evolução tecnológica. São refletidas as 
peculiaridades da sociedade contemporânea, a fim de que o internauta se identifique 
com as publicações. Uma figura exibia um tablet, outra um notebook, duas apresentavam 
códigos de barras, e outras consistiam numa reprodução de um conteúdo advindo do 
próprio internauta. Com a análise, identificou-se que o intuito era chamar a atenção 
da sociedade contemporânea, apresentando o uso de novas tecnologias e as inova-
ções que as mesmas oferecem aos serviços prestados pelos bancos. Além disso, houve 
uma tentative de se assemelhar às publicações produzidas e pelos internautas. Dessa 
maneira, esse integrante da sociedade pós-moderna se identifica com tais postagens e 
é levado a desenvolver as principais ferramentas do Facebook, que são curtir, comentar 
e compartilhar as postagens.
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Propagação de conteúdo cultural e educativo através 
do Facebook: fanpage da Rádio Unesp FM

Propagation of cultural and e educational content 
through the Facebook: fanpage of Radio FM Unesp

Ch r i s t i a n e  De l mon de s  Ve r su t i 1 

Resumo: O objeto deste artigo é a fanpage da Rádio Unesp FM, rádio pública e 

educativa, cuja programação é a baseada na tríplice: educação, cultura e infor-

mação. O trabalho objetiva avaliar a fanpage da emissora como promotora de 

conteúdos relativos à cultura e educação através das mídias sociais, analisando 

o volume de postagens relacionadas a esses temas; como as postagem são ela-

boradas; se há e como se dá a interação dos seguidores da fanpage em relação 

a eles. A metodologia utilizada foi a análise de conteúdo e a verificação da 

quantidade de publicações por tema, curtidas, comentários, compartilhamento e 

também alcance dos conteúdos postados. Espera-se ainda apontar maneiras de 

aprimorar o trabalho com esse meio de comunicação, a fim de ampliar o alcance 

dos conteúdos produzidos pela emissora. 

Palavras-Chave: Rádio educativa. Mídias Sociais Digitais. Convergência. Inte-

ratividade. Cultura.

 
Abstract: The object of this article is the fanpage of Unesp FM Radio , public 

and educational radio, whose programming is based on threefold : education , 

culture and information . The study aims to evaluate the fanpage of the station 

as a promoter of material related to culture and education through social media, 

analyzing the volume of posts related to these issues ; as posting are prepared; 

if there is and how is the interaction of the fanpage of followers towards them. 

The methodology used was the content analysis and verification of the number 

of publications on the topic , tanned , comments , sharing, and also reach of 

posted content. It is also expected to point ways to improve the work with this 

medium in order to extend the reach of content produced by the broadcaster.

Keywords: Educational Radio. Digital Social Digital Media. Convergence. Inte-

ractivity. Culture. 

A CATEGORIA DAS rádios educativas não apresenta fins lucrativos e “[...] são man-
tidas pela União, governos estaduais ou municipais, fundações constituídas 
com esta finalidade e universidades.” (FERRARETO, 2001, p. 49). Em relação à 

legislação sobre rádios educativas, Roldão coloca duas questões essenciais: a política de 
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concessões e o conteúdo da programação, assim: 

(...) rádios consideradas educativas são concessões destinadas a universidades, fundações 

ligadas a empresas privadas, governos estaduais ou municipais ou mesmo diretamente a 

prefeituras, ou seja, às emissoras públicas ou estatais. (ROLDÃO, 2006, p)

Os vínculos institucionais dessas emissoras “podem ser com órgãos nacionais ou 
locais, como com entidades da iniciativa privada, desde que seus objetivos estejam vol-
tados para ações que privilegiem a Cultura e a Educação, nos seus aspectos formativo 
e informativo” (BLOIS, 2003, p. 11). 

As rádios educativas ligadas e essas instituições e universidades têm o papel 
de contribuir para a formação dos alunos das instituições às quais são vinculadas; 
divulgar o conhecimento científico; contribuir para a democratização da comunicação 
e na extensão das atividades da universidade pública para a sociedade e reconhecer a 
pluralidade de culturas, dando espaço a elas em sua programação, e principalmente 
àquelas que são ignoradas pelas emissoras comerciais. Nesse sentido, Blois (2003) con-
sidera a programação de uma emissora educativa como a grande marca que a difere de 
uma emissora comercial. Para a autora

As formas utilizadas para concretizar seus propósitos e chegar aos ouvintes vão desde as 

mais didáticas – como cursos e séries institucionais – até realizações menos formais, mas não 

menos educativas, como o rádio jornalismo, séries e spots culturas ou de utilidade pública, 

seleções musicais e prestação de serviços à comunidade, propostas descompromissadas de 

interesses comerciais e modismos fabricados. É a educação aberta e continuada se realizando 

em linguagem coloquial e com forte apelo afetivo. (BLOIS, 2003, p. 10)

Assim, é dever de uma rádio educativa valorizar sua própria cultura, dar espaços 
às diversas formas de expressões culturais existentes e veicular conteúdos relevantes 
para o desenvolvimento do cidadão. 

A linha editorial de uma emissora educativa tem como base o tripé informação/
prestação de serviços, programas culturais/educativos e música (ROLDÃO, 2006) e os 
conteúdos educativos devem estar dispersos durante toda sua programação, e não con-
centradas em horários especiais. A programação musical também se torna educativa 
quando são veiculadas canções que resgatem a cultura local, por meio das letras ou por 
meio de grupos e artistas da região.

A função social desse tipo de emissora, de acordo com Huerfano (2001) é oferecer 
uma produção que cubra a maior parte dos setores da população. Isso não significa 
somente atingir o maior número de ouvintes, mas oferecer uma programação que cor-
responda às suas diferentes demandas. 

Segundo Arturo Merayo (2000), algumas características de uma rádio educativa, são: 
a) contribuir para a melhoria dos processos de formação dos indivíduos, auxiliando sua 
formação de critérios e tomadas de decisão; b) gerar espaços de expressão e retroalimen-
tação social; c) reforçar valores éticos; possibilitar o conhecimento sobre outras culturas; 
d) apoiar programas de caráter coletivo e campanhas sociais; e) promover programas 
de formação e atualização profissional; f) incentivar a liberdade de expressão.
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Sin embargo, la radio con fines educativos existe, independientemente de las diversas deno-

minaciones que haya adquirido a través del tiempo y en las diversas culturas, y ha repre-

sentado una opción, una alternativa, que ha servido y sirve de apoyo a las tareas educativas 

y formativas de las sociedades. (MERAYO, 2000, p.394)

As caraterísticas colocadas por Merayo compactuam com as ideais apresentadas 
por Marlene Blois (2003) de que uma Rádio Educativa não é uma rádio na comunidade, 
mas da comunidade, portanto, não servirá apenas para informa-la, mas também para 
promovê-la socialmente. Essas emissoras precisam atender a maior parte da população, 
e, ao mesmo tempo, ir ao encontro de grupos específicos, as ditas “minorias”. 

De acordo com Kempf (2003), uma rádio educativa, de caráter público, vinculada 
a uma instituição de ensino, deve proporcionar um conjunto de práticas e iniciativas 
na consolidação de um espaço laboratorial para os alunos. Sua estrutura precisa servir 
para o exercício prático, e nessa atividade, ir além do que é aprendido em sala de aula, 
atentando para a qualidade dos conteúdos veiculados, à resposta aos anseios dos ouvintes 
e à responsabilidade com a educação, cidadania e cultura.Dessa forma, é possível afirmar 
que essas rádios devem: 

(...) contribuir para a formação de recursos humanos voltas especificamente para atuar 

na Rádio, e em particular, em uma Educativa. O acolhimento de estagiários/bolsistas de 

Comunicação e de Educação é a maneira mais indicada para agir com o futuro profissional, 

ficando o treinamento com o serviço recomendado para os que já estejam engajados na força 

de trabalho (formação permanente e continuada). (BLOIS, 2003, p 11).

Em relação à programação, essas emissoras precisam pensar em como atender a 
esses requisitos e ao mesmo tempo serem atraentes para a população, lembrando que 
o educativo e o popular não podem ser encarados como excludentes, mas sim como com-
plementares na construção de uma grade de programação em que os ouvintes possam 
se reconhecer, com conteúdos variados e adequados à realidade de cada local.

Os conteúdos podem e devem ser os mais variados, dependendo do interesse de cada cidade 

ou região. Temas como meio ambiente, saúde e a discussão da própria educação formal, 

podem ser abordados em qualquer emissora de uma forma mais geral, sem perder de vista 

as questões regionais. (ROLDÃO, 2006, p. 13)

Sobre a abordagem desses temas, é importante priorizar o interesse público e não 
apenas informar o ouvinte, mas instruí-lo sobre os assuntos debatidos.	 E em 
relação à sua produção, Andrelo e Kerbauy (2009) salientam que “É preciso produzi-lo em 
consonância com a perspectiva educacional que leva em consideração o aluno/ouvinte 
como um ser ativo e não como um mero receptáculo de informações” (ANDRELO & 
KERBAUY, 2009, p.163).

Colocadas essas características, pretende-se apontar o uso da Internet e de plata-
formas de interatividade como forma de ampliar o impacto da programação dessas 
rádios, que diferentemente das rádios comerciais, prezam pela qualidade da informação, 
promoção da cidadania e da diversidade cultural. 
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En el contexto cultural actual, marcado por los nuevos medios y las infopistas, reformular 

esta complementariedad resulta una tarea urgente que ha de desembocar en la convergencia 

del multimedia también cuando se trata de contenidos educativos. (MERAYO, 2000, 398)

Visto isso, é preciso ficar atento às inovações tecnológicas, perceber como elas afetam 
a rádio e buscar alternativas de como podem ser utilizadas de forma complementar. 
Configura-se assim um desafio à radiodifusão educativa: a utilização de outros meios 
para reforçar e enriquecer as mensagens de suas emissões.

RÁDIO E INTERNET
Dentre os meios de comunicação, o rádio se destaca por apresentar grande pene-

tração na sociedade em decorrência de seu fácil acesso em todas as camadas sociais, 
fato que lhe confere um caráter democratizador. Desde seu surgimento o rádio foi um 
meio interativo, pela instantaneidade de seu conteúdo; pela proximidade com o ouvinte 
e também por conta da intervenção social causada por ele. 

Esses aspectos passam hoje por transformações e adaptações, provocadas pelo sur-
gimento da Internet, pelos processos de convergência, pela popularização das mídias 
sociais digitas e pela aparição de um novo perfil de ouvinte.

A união do rádio com a internet ocorreu por volta da década de 90, com o surgi-
mento das primeiras emissoras “www” com o foco de levar para a rede sua presença 
institucional. Nessa primeira fase, procurava-se levar a “imagem” empresarial, dispo-
nibilizando conteúdos sobre o perfil da emissora; já numa segunda fase, a preocupação 
passou a ser levar algo a mais, a fim de atrair os “ciberouvintes”.

Estabelecendo sua presença na rede, o rádio passa a ganhar outra temporalidade, 
pois torna-se possível disponibilizar arquivos para que os ouvintes possam conferir os 
programas em outros horários. “A rádio passa a oferecer serviços que unem ao som, 
elementos escritos e visuais e junta-se a outros media para estar presente e responder 
às solicitações do consumidor multimídia” (CORDEIRO, 2004, p. 2)

Na Internet, a rádio reúne música, informação e publicidade, em paralelo com outros compo-

nentes como animações, imagens estáticas ou em movimento. Os novos suportes permitem a 

introdução de componentes (gráficos, tabelas, fotografias, textos escritos, imagens de vídeo) 

que vêm complementar a informação disponibilizada pelo meio. Este aspecto vai obrigar a 

uma adaptação a esta nova forma de comunicar, com recursos que vão permitir produzir 

uma mensagem tão completa quanto possível. (CORDEIRO, 2004, p. 4)

A principal diferença entre a rádio do passado e a rádio da atualidade é a busca 
da interatividade, pois muitos procuram entretenimento, outros buscam maneiras de 
aprimorar sua formação, mas acima de tudo, todos buscam participar. Assim, como 
destacado por Andrelo & Kerbauy (2009, p. 163), “Utilizar o suporte internet é outra 
maneira de garantir a participação dos ouvintes” e Rubio (2013, p. 49), complementa: 
“radio e Internet van de la mano: la interactividad de la participación de la gente es cada 
dia más importante (...)”, e para Cordeiro: 

O estilo multimediático agora utilizado recorre a quase todos os recursos da rede, como 
a interatividade, as hiperligações, com a imagem, personalização e atualização constante, 
aspectos que não encontramos no formato tradicional da rádio. (2004, p. 5)
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Surgem então, novas formas discursivas na produção radiofônica, pois existe a 
possibilidade da “combinação de elementos de linguagens diferentes, menos singular, 
contudo, mais rica, por via da utilização multimédia na construção da sua mensagem” 
(CORDEIRO, 2004, p. 6). Na web, o rádio ganha “uma nova perspectiva de aproveita-
mento, por meio da ampliação da linguagem para além de signos sonoros, para signos 
de outras naturezas, como os signos visuais” (VELHO, 2005, p.2).

Cebrián Herreros (2011) aponta que o rádio não deve ser compreendido como uma 
ilha, mas como um meio integrante de um ecossistema comunicativo mutante, complexo 
e dinâmico, que agrupa diferentes plataformas comunicativas que dialogam entre si. 

Essa realidade exige deles uma revisão nos seus conceitos, na sua caracterização e em 

alguns casos até em seu papel na sociedade. Não se trata da morte de um meio devido ao 

fortalecimento de outro, mas de uma adequação, do desenvolvimento do ecossistema comu-

nicacional de maneira integrada, compreendendo o contexto da cultura da convergência. 

(LOPEZ & QUADROS, 2014, 178)

Com a tecnologia, o consumo de rádio também não se dá apenas através do aparelho 
radiofônico, mas também por variados tipos de dispositivos móveis como notebooks, 
tablets, celulares e outros que tenham conexão com a internet e saída de áudio. Todos 
esses dispositivos permitem a interação com o usuário, dessa forma, pode-se dizer que 
“Las nuevas tecnologías permitieron que la radio se volviera aún más participativa” 
(RUBIO, 2013, p. 51). 

Face à convergência dos meios de comunicação social num só suporte, a rádio pode repre-

sentar um dos diversos canais deste novo meio de comunicação, que se evidencia pelo 

estímulo à participação dos seus utilizadores e deita por terra a passividade da audiência. 

(CORDEIRO, 2004, p. 5)

Com a disponibilidade de novos mecanismos trazidos pela rede ao rádio, é necessário 
gerar e readaptar espaços físicos e virtuais das emissoras, com equipes capacitadas para 
atuação nos ambiente off-line e on-line, atentando para novos padrões comunicacionais, 
incorporando “combinações possíveis entre som e imagem, aspectos relativos à própria 
emissora, dados relativos à programação, playlist, passatempos e notícias, conteúdos 
de interesse do público” (CORDEIRO, 2004, p. 3), torna-se de grande importância dar 
potência às formas de acesso áudio e complementá-lo com outras alternativas.

A integração da internet para o rádio tem a finalidade de buscar novas possibilida-
des, de criação, de linguagens, suportes e formatos. Não se trata da substituição de um 
pelo outro, mas de seu uso conjugado para um melhor desenvolvimento. Para Merayo, 
(2000, p. 10), “reformular esta complementariedad resulta una tarea urgente que ha de 
desembocar en la convergencia del multimedia también cuando se trata de contenidos 
educativos”.

Visto isso, apresenta-se a inserção das radios educativas na internet como fator de 
suma inportância especificamente nas mídias sociais digitais, porém, há que se destacar 
a necessidada de adaptar linguagens e conteúdos a fim de torná-los atraentes à audiência 
e também possibilitar ações interativas e a co-produção. 
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PANORAMA GERAL DA FANPAGE DE JANEIRO A JUNHO DE 2014
Colocadas as noções sobre rádios educativas e relação entre rádio e internet será 

apresentado a seguir um panorama geral sobre as atividades observadas na fanpage de 
janeiro a junho de 2014, com a utilização de gráficos gerados a partir de dados disponí-
veis no Facebook Insights. Para a criação das categorias de análise dos temas abordados, 
nos inspiramos na análise de conteúdo de Bardin.

Através desses gráficos, e também com base em leituras realizadas sobre redes 
sociais, planejamento e gestão de mídias sociais digitais (TERRA 2008, 2011, 2014; 
RECUERO, 2009; REIS, 2009, CRIBELLI & PAIVA, 2011) pretende-se avaliar como a 
plataforma vem sendo utilizada pela Rádio Unesp e o que pode ser aprimorado para 
tornar esse canal de comunicação eficaz no diálogo com os ouvintes e na propagação de 
conteúdos relativos à educação, cultura e cidadania, objetivo principal dessa organização.

Gráfico 1.

Publicações divididas por temática de janeiro a junho de 2014

Como é possível notar, de forma geral, as temáticas abordadas são coerentes à 
função e objetivos da Emissora, rádio pública e educativa, cuja programação é pautada 
em cultura, educação e cidadania. Destacaram-se postagens sobre Educação, Música e 
Cultura, mesclando temas relativos à realidade local, assuntos de interesse público e 
acontecimentos referentes à vida universitária.
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Gráfico 2.

Curtidas por tema de janeiro a junho de 2014

O nível de curtidas é baixo em relação ao total de seguidores da fanpage. Porém, é 
imporante observar que as ações “curtir” são ons indicadores dos assuntos preferidos 
dos seguidores da fanpage e de quanto os conteúdos publicados atraíram ou não a atenção 
do público. Nesse ponto, pode-se ressaltar a importância do planejamento e gestão de 
coteúndos para mídias digitais, e como afirma Carolina Terra:

[1]	 Apesar de toda a técnica de anúncios, publicidades e afins no mundo digital, nada se 

sustenta sem algo absolutamente fundamental: CONTEÚDO. De qualidade, prestador de 

serviço, coerente com o cotidiano do usuário, certeiro, interessante e no momento ideal. 

De Gutenberg à Zuckerberg, isto é, da prensa tipográfica à era dos sites de redes sociais, 

conteúdo sempre foi e continua sendo rei. É o que define se um veículo, marca, organização, 

celebridade vão ter a devida repercussão, alcance, visibilidade.” (TERRA, 2014, on-line)

[2]	

[3]	 Dessa forma, deve-se avaliar a linguagem das publicações, a produção das postagens, o 

uso elementos que pudessem trazer mais informação e atrair mais a atenção da audiência.
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Gráfico 3.

Compartilhamentos por tema de janeiro a junho de 2014

Apesar de apresentar baixo nível de compartilhamentos. Os compartilhamentos 
podem indicar o interesse dos usuários por temas específicos ou também a qualidade 
e relevância do conteúdo publicado, pois quanto mais qualidade e relevância ele apre-
senta, mais abrangente ele se torna.

Dessa forma, é importante que sejam avaliados quais os assuntos de maior interesse 
das pessoas e produzir conteúdos relacionados a eles, e dos assuntos menos comparti-
lhados, planejar e desenvolver conteúdos mais atraentes, que despertem nos seguidores 
da fanpage a vontade de divulgá-los para seus amigos da rede, outra ação simples é, no 
texto da publicação, convidar o usuário a compartilhar os conteúdos; a fim de ampliar 
sua visibilidade e alcance.

Gráfico 4.

Comentários por tema de janeiro a junho de 2014
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O número de comentários, como já foi colocado, é muito pequeno, indicando baixo 
interesse dos seguidores da fanpage em exporem suas opiniões sobre os temas aborda-
dos. Esses resultados apenas reforçam a necessidade de planejamento e produção de 
conteúdos mais atraentes para os seguidores da fanpage. Algumas formas de auxiliar 
no aumento de interação desses usuários e, no próprio texto da publicação, convidar os 
leitores a comentar, perguntar a opinião dos leitores e produzir conteúdos interativos 
como enquetes e pesquisas rápidas. 

Gráfico 5.

Alcance médio por tema de janeiro a junho de 2014

Esse item está relacionado a fatores como total de seguidores da página e também 
as ações dos usuários nas publicações como, curtir, comentar e compartilhar. Também 
são indicadores dos principais interesses da audiência e da qualidade do conteúdo das 
publicações em relação a cada temática abordada. Aumentar o alcance das publicações 
requer torná-los mais atraentes às interações dos seguidos da fanpage, por isso a necessi-
dade de planejamento, gestão de conteúdo e profissionais capacitados para elencar quais 
assuntos serão abordados nas publicações e como esses materiais serão produzidos. 

Gráfico 6.

Interações respondidas e não respondidas de janeiro a junho de 2014
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No período de avaliação, houve a ocorrência de 68 interações diretas na fanpage da 
Rádio Unesp, das quais 55 nãos foram respondidas, e apenas 13 tiveram algum tipo de 
feedback por parte da moderação o que indica graves falhas na realização do diálogo 
com os ouvintes. 

Fatores como a falta de equipe qualificada e capacitação para os colaboradores 
também podem ser apontadas, pois geram falhas na produção do conteúdo e respostas 
rápidas à audiência, peças chaves para o a comunicação em mídias sociais digitais. 

Essa ausência de feedback passa a impressão de que a rádio não se importa com seu 
público e não dá valor à sua audiência e opinião, o que pode gerar quebra de confiança 
e também minar as possibilidades de se estabelecer uma relação fidelidade com esses 
públicos, num sentido contrário à lógica das mídias sociais, que é a de interatividade, 
diálogo, engajamento e construção coletiva de conteúdos e sentidos. 

Gráfico 7.

Conteúdo das interações de janeiro a junho de 2014

Aqui pode ser apontada a questão do perfil participativo da audiência, pois 

O rádio não fala mais para um ouvinte passivo, mas para alguém que deseja participar, 

contribuir – mais do que fazia até então. O ouvinte – agora também internauta – busca outras 

fontes de informação, cruza, contesta, discute, corrige, atualiza, conversa com o jornalista 

que está no ar. Mais do que nunca, o ouvinte participa.” (LOPEZ, 2010, p. 115).

Contudo, o número de interações é considerado baixo, tanto pelo conteúdo pouco 
atrativo como pela falta de feedback apresentada pelos moderadores da fanpage, que quebra 
o diálogo com o público e gera apatia, falta de vontade em realizar novas interações. E 
como é apontado Como é apontado por Carolina Terra (2008), os conteúdos e interações 
gerados pela audiência não podem ser ignorados pelas organizações na era da era da 
transparência e da participação do cidadão-usuário.
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O ideal aqui seria atender a todas as interações, mesmo se a pessoa que está res-
pondendo não souber informar exatamente o que foi perguntado pelo ouvinte. Deve-
-se ao menos indicar outro setor que possa sanar a dúvida, ou dizer que irá buscar a 
informação e retornar depois. 

Se a interação for apenas um elogio, agradecer o ouvinte pela preferência; se pedir 
uma divulgação, dizer que o material será avaliado; se pediu uma música, agradecer 
pela sugestão e anunciar que em breve ela será tocada na programação da rádio; enfim, 
responder tudo, mesmo que seja apenas um “bom dia”. É essa manutenção de diálogos 
que estimula o engajamento e participação da audiência, e consequentemente, a visibi-
lidade e encalce da fanpage e dos conteúdos da Rádio Unesp.

CONSIDERAÇÕES
Como Rádio Pública e Educativa, a programação da Rádio Unesp FM é diferencia-

da, e apresenta conteúdos que privilegiam a diversidade cultural, a música brasileira, 
questões pertinentes à cidadania, cultura e prestação de serviços. Considera-se, assim, 
sua inserção nas mídias sociais digitais ação essencial para sua divulgação e ampliação 
da visibilidade e impacto de seus conteúdos na sociedade, tendo a fanpage como esse 
canal de comunicação.

A partir das análises realizadas, é possível notar uma presença incipiente da emis-
sora no ambiente das mídias sociais, pois, nesse espaço promotor de relacionamentos 
com a audiência e no qual ocorrem os processos de convergência e interatividade, não 
basta apenas estar presente, é necessarieo estar realmente ativo e receptivo à partici-
pação da audiência.

Nota-se a necessidade de buscar o engajamento do ciberouvinte, pois se a emissora 
precisa de visibilidade e repercussão, o melhor a fazer é criar um conteúdo relevante 
para seus públicos e situações que estimulem a participação. Utilizar as mídias sociais 
apenas para replicar as atividades da emissora não basta, sendo necessária a integração 
da emissora na lógica da convergência, integrando conteúdos e pensando as práticas 
comunicacionais voltadas para uma audiência dispersa, multiplatarfoma, ultraconectada, 
que quer interagir, dar sua opinião e produzir conteúdos.

Foram encontrados problemas, de fato, em relação à seleção e capacitação da equipe 
de trabalho, na adequação dos conteúdos e da falta de feedback aos usuários da fanpage, 
porém, tais problemas podem e devem ser sanados gradativamente, à medida em que 
a emissora incorporar em suas práticas a compreensão de como seus conteúdos podem 
ser incorporados nesse ambiente e como dialogar com a audiência. 

Novas perspectivas são abertas para a Rádio Unesp FM ao levar em conta o potencial 
expansivo e colaborativo das mídias sociais, pois um canal interativo como a fanpage (caso 
bem trabalhada) somada ao novo perfil do ouvinte-internauta, podem trazer contribuições 
significativas para suas produções e também para ampliação do alcance de seus conteúdos.

Por fim, espera-se também que o estudo sirva de apoio a outras rádios educativas 
e veículos de comunicação pública, que ao buscarem sua inserção nas mídias sociais, 
possam ter parâmetros para realizar essa tarefa de maneira adequada e eficaz, a fim 
de levar a maior quantidade de pessoas possível conteúdos caros a educação, cultura, 
informação e cidadania, cumprindo sua função social.
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